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Eclosão da Primeira Guerra Mundial,
quedas dos impérios Austríaco e
Otomano, Revolução Russa e o letal
vírus da Gripe Espanhola foram acon-

tecimentos que viraram o mundo de cabeça para
baixo nos anos que antecederam o final da pri-
meira década do século passado. Foram terrí-
veis sofrimentos que abateram a humanidade
naquele momento.

Nos últimos 100 anos, as transformações
foram incrivelmente visíveis. Em diversos se-
tores, as evoluções foram fantásticas. E mundo
não foi mais o mesmo. Podemos dizer que este
foi o século da modernidade, período marcado
por grandes avanços científicos e tecnológicos.
A corrida espacial entre Estados Unidos e
Rússia, com envio de foguetes para conquistar
do Espaço Sideral, é um exemplo disso.

 De volta ao passado
A edição “Há 100 anos” é uma verdadeira viagem no tempo, numa

retrospectiva do ano de 1921 e de fatos marcantes mundiais que

antecederam o século 20

D
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orman Angell (Ralph Norman
Angell-Lane), escritor e jornalista
britânico, prêmio Nobel da Paz em
1933, publicou em 1910 o livro

The Great Illusion, um best-seller interna-
cional traduzido em várias línguas. Angell
argumentava que a riqueza moderna,
advinda de uma economia globalmente in-
terligada, tornava a guerra sem sentido,
econômica e socialmente irracional. Segun-
do ele, a guerra entre países industrializados seria fútil
porque as conquistas não compensariam. “A Grande
Ilusão” era que as nações ganhariam com confronto
armado, militarismo, guerra ou conquista. Todavia, a
Europa tinha outra face.

Em 1914, as nações europeias se arrastaram em di-

Longe da
existência
idílica
Uma grande ilusão empurrou a

Europa no caldeirão da guerra

Oficiais da Missão Aché, missão militar brasileira na França na I Guerra Mundial, c. 1918. Destaque para
Olinto Magalhães (em trajes civis), um oficial francês (de uniforme militar mais claro) e o general Aché
entre eles. Cristóvão Barcellos é o segundo da direita para a esquerda, na primeira fila de baixo para cima

reção ao precipício e caíram no caldeirão da guerra
sem nenhum sinal de apreensão ou temor, declarou
outro britânico, o estadista David Lloyd George, pri-
meiro ministro do Reino Unido entre 1916 e 1922. Em
um intervalo de apenas 99 dias, a partir de 28 de julho,
quando Áustria-Hungria abriu as hostilidades contra a

Coleção Cristóvão Barcelos/Museu da República
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Sérvia, meio mundo seria tragado por uma sucessão
de declarações oficiais de guerra.

Após a atitude de Viena, o caos político se alastrou
pelo continente como fogo em uma carreira de pólvo-
ra até 1917, com a entrada de Estados Unidos e latino-
americanos, inclusive o Brasil. Em 26 de outubro de
1917, o Presidente Venceslau Brás, que havia mantido
o País neutro por quase três anos na Primeira Guerra
Mundial, decidiu se juntar aos poderes da Entente, a
aliança militar contra a Alemanha que, naquele mo-
mento, incluía a Grã-Bretanha e a França e recente-
mente havia passado a contar com apoio dos EUA. A
decisão foi consequência do envolvimento emocional
de intelectuais e políticos, da participação da impren-
sa influenciando a opinião pública, das pressões di-
plomáticas e das ingerências econômicas dos Aliados.

Ao lado da Entente
A participação do Brasil ao lado da Entente foi ex-

tremamente limitada, senão inexpressiva para consi-
derar o resultado final da guerra, afirma o historiador
militar Carlos Daróz. Segundo ele, apenas 2 mil brasi-
leiros se envolveram diretamente no conflito. Sem um
Exército moderno, o País se limitou a enviar 24 ofici-
ais para treinamento com as forças francesas; 13 avia-
dores foram incorporados aos corpos de aviação do
Reino Unido; e uma missão com 138 médicos e enfer-
meiras foi enviada à França em agosto de 1918. Tam-
bém foi criada uma Divisão Naval em Operações de

O Tenente Cristóvão Barcellos a cavalo, ao centro da foto, no comando de um pelotão
de dragões franceses em perseguição às forças alemãs em território belga, c. 1918

Coleção Cristóvão Barcelos/Museu da República

O Príncipe Antônio
d‘Orleans e Bragança
com uniforme do
exército britânico

Conde d’Eu com
uniforme da Cruz

Vermelha, no Castelo
d’Eu, Normandia,

França, c.1918
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Guerra, com oito navios.
O plano era caçar submarinos alemães em uma fai-

xa entre o litoral de Serra Leoa, na África, e o estreito
de Gibraltar, na entrada do Mediterrâneo. Mas as coi-
sas não ocorreram conforme o planejado. Quando fi-
nalmente aportaram em Freetown, na Serra Leoa, os
brasileiros sofreram um grande número de baixas, não
pelas mãos dos alemães, mas por causa da malária e
da gripe espanhola. A divisão naval, que a essa altura
contava com quatro navios, só conseguiu alcançar
Gibraltar em 10 de novembro de 1918, um dia antes da
assinatura do armistício que marcou o fim do conflito.

Sem uma base industrial relevante, o Brasil era ain-
da um País agrário, cuja economia apoiava-se na ex-
portação de café e borracha. Mesmo distante da Euro-
pa, a guerra consequente da “grande ilusão” afetou
profundamente a economia nacional, pois os seus prin-
cipais parceiros comerciais eram exatamente os países
europeus envolvidos diretamente no conflito.

A gripe desembarca no Rio
E a gripe espanhola não ignorou o Brasil e fez os

seus estragos. A 16 de setembro de 1918 ela chegou ao
Rio de Janeiro/RJ a bordo do navio britânico
Demerara, vindo de Lisboa, com uma escala fatal em
Dakar. “A gripe desceu do navio nos pés dos marujos”
e se espalhou pela cidade. Outras cidades litorâneas brasi-
leiras seriam atingidas, como Recife/PE, Salvador/BA e San-
tos/SP, mas nenhuma com a intensidade do Rio.

Morro do Castelo com a demolição em andamento, 1921

Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro

Carros da Casa Rodovalho carregando caixões, 1918

Coleção São Paulo Antiga
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Mal curadas as feridas da guerra e da pandemia, a
capital federal da época voltou a certa normalidade.
No dia 1º de janeiro de 1921, o Presidente da Repúbli-
ca, Epitácio Pessoa, recebeu os membros do corpo di-
plomático nacional e estrangeiro em concorrida recep-
ção de “Ano Bom” no Palácio do Catete. O embaixa-
dor da França, Alexandre-Robert Conty, falou em nome
do corpo diplomático estrangeiro, desejando paz e pros-
peridade ao Brasil e às nações ali representadas.

O engenheiro Carlos Sampaio, prefeito de 1920 a
1922, deu continuidade às intervenções urbanas que
visavam transformar a cidade colonial e suas ruas es-
premidas em uma cidade moderna. Em 1921, foram
retomadas as obras de desmonte do Morro do Castelo,
alvo de discussões nas duas primeiras décadas do sé-
culo 20. Ao anúncio das obras, Lima Barreto, que es-

Distribuição de caldo
no Rio de Janeiro
durante a epidemia.
Apesar de não haver
comprovação
científica, o produto
era divulgado na
imprensa como
milagroso

Revista Careta/Arquivo Casa de Rui Barbosa

crevia para a revista Careta, desabafou: a lógica admi-
nistrativa adotada pela prefeitura investe em “arreme-
dos parisiense, fachadas e ilusões” e se esquece de
obras de utilidade geral e social. O Rio sem os morros
“não será mais o Rio de Janeiro: será toda outra qual-
quer cidade que não ele”. Mas o Rio estava mudando
e se preparava para a chegada dos arranha-céus, das
favelas e dos automóveis, o que alteraria a fisionomia
da cidade e até o seu cheiro. “O odor de estrume das
ruas foi substituído pelo da gasolina”.

Caldeirão de transformações
A normalidade era aparente. A industrialização

incipiente introduziu a “questão social”. Greves ope-
rárias haviam paralisado as fábricas de São Paulo em
1917. A política oligárquica, que marcou a Primeira
República, começou a ser questionada e novos atores
exigiam o seu papel na política nacional.

O “caldeirão de transformações políticas, sociais e
culturais” estava em ebulição. E São Paulo/SP não fi-
cou livre da gripe espanhola, diagnosticada no dia 9
de outubro de 1918 em cariocas hospedados no Hotel
d`Oeste, no Largo de São Bento. Logo ela se espalhou
pelos cantos e antros da cidade. O comércio, escolas,
parques, casas noturnas, igrejas e clubes foram fecha-
dos. Os vendedores de ilusões se aproveitaram e anun-
ciaram nos jornais: contra a gripe espanhola, o melhor
remédio é o “Quinado Constantino”, ou então
Mentholatum, ou até Vanadiol. Em 19 de dezembro,
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as autoridades declararam encerrado o estado epidê-
mico em São Paulo. Na cifra oficial, 116.777 foram
infectadas na capital e 5.331 morreram. Cálculos ex-
tra oficiais apontam para 350 mil infectados.

Entretanto, a pandemia não arrefeceu o crescimento
da economia, que acabou se beneficiando com a desor-
ganização da economia europeia e a vinda de milhares
de imigrantes. As dificuldades de importação alimenta-

ram o crescimento de indústrias, espe-
cialmente no eixo São Paulo-Rio. Em
1921, surgiu o Centro das Indústrias de
Fiação e Tecelagem de São Paulo, que
compartilhava com as fábricas e a po-
lícia uma lista dos trabalhadores consi-
derados “indesejáveis”. Nessa época,
o Brasil já possuía empresas como
Hering, Karsten, Droga Raia, Gerdau,
Klabin, Matte Leão, Souza Cruz,
Comgás, Alpargatas, Casas Pernambu-
canas, Lupo, Batavo e a suíça Nestlé,
que instalou a primeira fábrica no País
em Araras/SP, para a produção do leite
condensado que depois seria conheci-
do como Leite Moça.

Pólo econômico e cultural
No mesmo ano, o Presidente da Re-

pública promulgou a legislação que
tratava da repressão ao anarquismo e

permitia ao Governo fechar associações, sindicatos e
sociedades civis acusadas de atos “nocivos ao bem pú-
blico”. Por outro lado, a exportação do café sofreu um
decréscimo nos anos imediatamente seguintes ao final
do conflito. Em 1920 e 1921 houve superprodução. O
café não encontrava compradores. Os principais im-
portadores do produto estavam investindo seus capi-
tais nos programas de recuperação econômica da Eu-

Vista a partir do Teatro
Municipal mostrando o
vale como um parque,
ainda com os palacetes
Prates e, no canto
esquerdo, o Edifício
Sampaio Moreira, na
época o prédio mais alto
da cidade, com 12
andares, c. 1927

Domínio Público
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ropa. No final de 1921, o Estado de São
Paulo assumiu a responsabilidade da
defesa permanente do café e a manteve
até a crise do final da década de 20.

Nessa altura, a economia cafeeira
tinha transformado a capital paulista
em pólo econômico e cultural. A Pra-
ça da Luz era o cenário da ebulição
paulistana. Ali os membros da elite
passeavam, tomavam refrescos e ou-
viam as bandas que se apresentavam
no coreto. Os jardins do Museu do
Ipiranga, outro cenário da cidade, co-
meçaram a ser remodelados, tendo em
vista a aproximação das comemora-
ções do centenário da Independência.

No Teatro Municipal transcorria a
gestação da Semana de Arte Moderna. Em 1921, após
uma reforma, o Vale do Anhangabaú foi transformado
em um parque, com vegetação ornamental, gramados
e palmeiras. O Largo Paissandu sediou apresentações
de circo, como as do palhaço Piolin (Abelardo Pinto)
e o Circo Alcebíades. No Largo Paissandu, Piolin co-
nheceu o então Presidente do Estado Washington Luís
e ali foi descoberto pelos modernistas de São Paulo,
que depois iniciaram o movimento de identificar o cir-
co, com as suas pantomimas e seus palhaços, a uma
“tradição popular” a ser valorizada pela nova estética
que estavam propondo.

Largo Paissandu, com
a Igreja Nossa Senhora
do Rosário dos
Homens Pretos e ao
fundo O Hotel Victoria,
inaugurado em 15 de
janeiro de 1921

Vista a partir do Palacete
Prates, a esquerda o
Teatro São José e o

antigo Viaduto do Chá, à
direita o Teatro Municipal

Domínio Público

Cartão Postal, 1921
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Arco do Triunfo
No centro do Largo Paissandu, a Igreja Nossa Se-

nhora do Rosário dos Homens Pretos, consagrada em
1906, reafirmou na década de 20 a sua importância
histórica e cultural como espaço de sincretismo religi-
oso e resistência negra. Os encontros para bate-papo,
cafezinho, leite, pães e embutidos ocorriam nas pada-
rias, muitas das quais ainda resistem às transforma-
ções da paulicéia: Carrillo, na Mooca; Lisboa, no
Tatuapé, Basilicata, Italianinha, São Domingos e 14
de Julho, todas no Bixiga, reduto de imigrantes.

Em julho de 1921, um dos assuntos desses
encontros era o anúncio da visita que faria à cidade
o Presidente da República, Epitácio Pessoa. Saindo
do Rio de Janeiro de trem, o estadista passaria
pelas cidades paulistas de Tremembé, Taubaté, São José
dos Campos, Mogi das Cruzes e Poá. Sua chegada
à capital paulista estava prevista para o dia 19 de
agosto. Nessa época, uma visita presidencial tinha
outras proporções e muitos significados, hoje perdi-
dos. Ao aproximar-se da região central, já na então
Estação do Brás, o comboio presidencial foi obrigado
a parar por longos minutos.

Os operários das fábricas que margeavam os trilhos
da ferrovia queriam saudar o presidente. Após as sau-
dações, o comboio presidencial seguiu até a Estação
da Luz. Ali o esperavam o Presidente do Estado, Wa-
shington Luís, o prefeito de São Paulo, Firmiano Pin-
to, e demais autoridades. O Arco do Triunfo paulistano em agosto de 1921

Circo Alcebíades e Piolin no Largo Paissandu na década de 1920

Domínio Público

Coleção São Paulo Antiga
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Um Arco do Triunfo, projetado no escritório do ar-
quiteto Ramos de Azevedo e construído em gesso e
madeira, foi instalado na Rua José Paulino (Praça da
Luz), quase na esquina com a Avenida Tiradentes, de
modo que, saindo da Estação, o presidente passasse
pelo arco. O historiador Douglas Nascimento descre-
ve o “monumento efêmero”: projetado em estilo clás-
sico similar aos arcos de Paris e Nova Iorque, o arco
paulistano possuía 28 metros de altura por 27 de metros
de largura, sendo que a abertura do arco era de 10
metros de largura por 14 de altura. Havia quatro ban-
deiras nacionais sobre o arco, sendo três de um lado e
uma do outro. Além disso, adornavam o monumento
flores e guirlandas. Nas duas faces do arco existiam as
homenagens: “Salve Epitácio Pessoa” e também a fra-
se “A Cidade de São Paulo”. Naquele mesmo dia 19,
após jantar com Washington Luís, o Presidente Epitácio
Pessoa foi ao Teatro Municipal para um espetáculo.
Na ocasião, o novo e moderno sistema de iluminação
do teatro começou a funcionar.

O Arco do Triunfo não foi projetado para durar
muito tempo. Algumas semanas depois de 7 de setem-
bro daquele ano, quando a independência do Brasil
comemorou 99 anos, o arco paulistano veio abaixo.

Em 14 de novembro de 1921, D. Isabel, Princesa
Imperial e regente do Brasil, morreu no Castelo d’Eu,
na Normandia. Seus filhos Luís e Antônio lutaram na
Primeira Guerra Mundial pelo Exército Britânico.

Jonas Soares de SouzaA comitiva do Presidente Epitácio Pessoa passa pelo Arco do Triunfo paulistano

Coleção São Paulo Antiga
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Túmulo de
soldado
francês morto
na batalha de
Verdun, na I
Guerra Mundial,
marcado no
front por seu
rifle e capacete 

Os loucos anos 20
A primavera depois de um longo e escuro inverno

Loucos anos 20” é uma expressão usada
para se referir à década de 1920 como um
período de intensa atividade social, cultu-
ral e artística em Paris, Londres, Viena,

Berlim, Nova York e outras grandes cidades. Um perí-
odo sustentado por uma fase de transformação e pros-
peridade econômica. Os franceses denominaram o pe-
ríodo de Années Folles (Loucos Anos), enfatizando o
dinamismo artístico e cultural. O mesmo fenômeno, visto
de uma perspectiva econômica ou cultural, ocorreu nos Esta-
dos Unidos, onde foi chamado de Roaring Twenties,
assim como no resto do mundo ocidental, sendo deno-
minado Goldene Zwanziger, na Alemanha, Anni

Ruggenti, na Itália, e Felices años veinte, na Espanha.
Precedera o período, a catástrofe da Primeira Guer-

ra Mundial (1914 – 1918), que trouxe imensos sofri-
mentos e perdas, desfez impérios, aniquilou dinastias
e transformou toda a geopolítica do Velho Mundo,
marcando o início do século 20. As relações diplomá-
ticas se degeneraram e os países europeus se lançaram
numa calamidade que deixou um saldo de destruição e
milhões de mortos. A guerra causou perdas humanas
descomunais, inimagináveis.

O confronto colocara em lados opostos países eu-

Hulton Archive/Getty Images

“L

Royal Ulster
Rifles em uma
trincheira de
comunicações,
primeiro dia
em Somme,
1916

Hulton Archive/Getty Images
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Gripe espanhola, primeira grande crise sanitária do novo século ficou marcada na história

ropeus agrupados em dois grandes blocos: a Tríplice
Entente, formada pela França, Reino Unido e o Impé-
rio Russo, que receberia apoio dos Estados Unidos a
partir de abril de 1917; e a Tríplice Aliança, formada
pelo Império Alemão, Império Austro-húngaro e Im-
pério Turco-Otomano.

A Europa transformada
Para piorar a situação, a partir de 1918 o vírus da

chamada Gripe Espanhola se espalhou entre as tropas
aliadas estacionadas nos portos franceses e logo atin-
giu escala planetária. Terminada a guerra, a pandemia
continuou a assustar meio mundo. Até 1920, causou a
morte de milhões de pessoas.

Ao fim das catástrofes, a Europa estava transfor-
mada: a dinastia Romanov (1613-1917) e o Império
Russo saíram vencidos pela Revolução de Outubro de
1917 (também conhecida como Revolução
Bolchevique, Revolução Vermelha ou Grande Revo-
lução Socialista de Outubro); a abdicação do Kaiser
Guilherme II, em novembro de 1918, encerrou a dura-
ção do Império Alemão; o Império Austro-húngaro se
dissolveu com a assinatura do cessar fogo com a
Tríplice Entente (1918); o Império Otomano, que ti-
nha entrado na guerra como um aliado da Alemanha,
chegou ao fim com o Armistício de Mudros (concluí-
do em 30 de outubro de 1918). O armistício encerrou
oficialmente as hostilidades entre Aliados e Otomanos.
Em seguida, veio a ocupação de Istambul e a sub-

Getty Images/Divulgação

Tropas austro-húngaras executando sérvios capturados, em 1917

Hulton Archive/Getty Images
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sequente partilha do Império Otomano. Após a Guerra
da Independência da Turquia (1919-1923), as frontei-
ras do Estado-nação turco seriam definidas em 1923,
pelo Tratado de Lausanne.

Alheio à geopolítica, um incontável número de ex-
soldados “vivia numa miséria desesperadora em 1921,
esmolando nas ruas ou tentando ganhar o pão de cada dia
vendendo fósforos e quinquilharias, comendo em algum
sopão beneficente, às vezes obrigados a dormir sob marquises
ou em bancos de praça”. Em lugar nenhum da Europa do
pós-guerra havia uma terra “digna de heróis”.

O Boi no Telhado
Terminada a Primeira Guerra Mundial, surpreen-

dentemente uma nova geração sonha com um novo
mundo e proclama “Nunca mais!”. Principalmente para
os jovens, se anunciava uma nova era, mais descon-

traída: melindrosas (flapper), jazz, charleston, blues, músi-
ca de banda, baladas com tochas, musicais, novas danças, o
rádio, os esportes, as indústrias, os eletrodomésticos e
a popularização do chamado american way of life.

No cinema imperavam as comédias de Charles
Chaplin, Clara Bow e da dupla Laurel e Hardy (O Gor-
do e o Magro). O maior ídolo era Rodolfo Valentino,
que em 1921 estreou O Sheik, da Famous Players-
Lasky, precursora da Paramount Pictures. No mesmo
ano também foi lançado The Three Musketeers, dirigi-
do por Fred Niblo e estrelado por Douglas Fairbanks

Douglas Fairbanks
no filme The Three

Musketeers, 1921

Rodolfo Valentino e Ayres, em cena do filme O Sheik

Divulgação do filme Divulgação do filme
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como D’Artagnan. Os filmes eram mudos e em preto e
branco, com a projeção acompanhada de música ao
vivo. A primeira produção colorida, The Toll of the

Sea, seria lançada em 1922. Desenhos animados fazi-
am enorme sucesso de público.

Na arquitetura, se destacava a Art Déco, ou sim-
plesmente Deco. Originada na Europa na primeira dé-
cada do século, conheceu o seu apogeu a partir de 1921.
Na Alemanha, as artes e as ciências floresceram na
“Cultura de Weimar”, durante a República de Weimar

(1918-1933), e a Bauhaus (Staatliches Bauhaus, es-
cola de arte vanguardista) perseguia o objetivo de uni-
ficar arte, artesanato e tecnologia, que a tornou influ-
ente em todo o mundo.

Em Paris, os Bairros de Montparnasse e Montmartre
tornaram-se os lugares mais famosos e frequentados,
abrigando cafés de prestígio como La Coupole, Le

Dôme, La Rotonde e La Closerie des Lilas ou salões
como o de Gertrude Stein e a livraria Shakespeare and

Company, de Sylvia Beach. A margem esquerda do
Sena concentrava os pontos de encontros de artes e
letras, como o cabaré Le Boeuf sur le Toit (O Boi no
Telhado), ou as grandes cervejarias de Montparnasse.
Escritores americanos da “geração perdida”, como F.
Scott Fitzgerald, Henry Miller e Ernest Hemingway,

Um jantar de gala no restaurante Le Boeuf sur le Toit, 1921

D
om

ínio P
úblico

Sylvia Beach,
fundadora da livraria
Shakespeare and

Company, em Paris,
e o escritor Ernest
Hemingway, em
frente à livraria na
década de 1920

Friends of Shakespeare and Company
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conviveram com exilados que fugiam das ditaduras do
Mediterrâneo, dos Bálcãs e da Rússia Soviética. Lá
também se reuniam os pintores que formariam a “Es-
cola de Paris”, grupo que incluiu, entre outros, o lituano
Chaim Soutine, o italiano Amedeo Modigliani, o ho-
landês Piet Mondrian, o russo Marc Chagall e france-
ses como Pierre Bonnard e Henri Matisse. Um guia
turístico da época descrevia Le Boeuf como “uma obra
de Jean Cocteau, seu padrinho: a fantasia mais louca

PÉROLA
NEGRA

no que há de melhor em tradições. No Boeuf você en-
contra a tendência artística do momento, a tendência
literária do momento, em suma, a tendência do mo-
mento, seja lá do que for”.

Paris é uma festa
O fim da guerra não só acabou com um kaiser e um

czar, “mas deu o significado mais brilhante ao concei-
to de liberté, égalité e fraternité dos franceses”, escre-
veu o jornalista Telmo Martino, cronista do Jornal da
Tarde entre as décadas de 1970 e 1980.

A Rive Gauche, margem esquerda, metade sul da
capital francesa em relação ao curso do rio Sena (em
oposição à margem direita, Rive Droite), mais que a

O cabaret Le

Boeuf sur le Toit,
n. 28, Rue
Boissy d’Anglas.
A janela na
extrema
esquerda era
parte do quarto
da concièrge

Bolshevik, óleo s tela de 1920

Boris Kustodiyev, 1878-1927. Acervo da Tretyakov Gallery, MoscouDomínio Público
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situação geográfica, começou a designar um estilo de
vida, um modo de vestir e aparência, um estilo dife-
renciado. Paris virou o centro do mundo.

Todos precisavam estar em Paris em 1921. Tudo
era fácil e barato. Os cenários boêmios da cidade luz
dessa época aparecem ao som da clarineta de Sidney
Bechet logo no início de “Meia-Noite em Paris”

Arco do Triunfo,
localizado na Praça
Charles de Gaulle,
em Paris

Cartão Postal, 1920

(Midnight in Paris), de Woody Allen. No filme de 2011,
o ator Owen Wilson interpreta Gil Pender, um roteirista
de Hollywood que está passando férias em Paris com
a família da noiva. O seu sonho era viver nos anos
1920, quando F. Scott Fitzgerald, Ernest Hemingway
e Pablo Picasso circulavam por ateliês e cafés da cida-
de. Uma noite, embriagado pela beleza da cidade (e talvez
pelos vinhos), Gil perde-se na cidade e vive a mais extraor-
dinária experiência da sua vida, num encontro com
personagens que ele julgava existir apenas nos livros e
que o farão reformular toda a sua existência.

Os loucos anos 20 também foram marcados pelo
renascimento dos balés. Em 1921, os Ballets Suecos
apresentaram L’Homme et son désir, composição de
Darius Milhaud baseada em cenário do dramaturgo e
diplomata Paul Claudel. A obra foi escrita no Brasil no
tempo em que Milhaud trabalhou como adido da em-
baixada da França e Paul Claudel era o embaixador. É
também o período em que o Music Hall, entretenimento
teatral de origem britânica, substitui o “Café-concer-
to”. A canção mais popular era Dans la vie faut pas

s’en faire, da opereta Dédé, estreada em 10 de novem-
bro de 1921 no teatro Bouffes-Parisiens com o ator e
cantor Maurice Chevalier no papel de Robert.

Era do Rádio
Os anos 20 foram também a Era do Rádio (Old-

time Radio ou Golden Age of Radio, em língua ingle-
sa). E o período, especialmente nos Estados Unidos,
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O boxeador francês Georges Carpentier
(à esq.) e Charlie Chaplin (com a bengala),
em Londres, 1921

A luta do século,
George Carpentier
face a face a Jack

Dempsey, 2 de
julho de 1921

Biblioteca do Congresso-EUADomínio Público

de grande sucesso das emissoras. O rádio tornou-se o
vetor privilegiado da nova cultura de massa. O som
dos primeiros discos de 78 rpm agora podia chegar a
um maior número de pessoas, em particular das cama-
das populares. Na França, o rádio impulsionou
Mistinguett e Maurice Chevalier à categoria de estre-
las internacionais.

A 2 de julho de 1921, o rádio transmitiu ao vivo
pela primeira vez um evento esportivo: a luta de boxe
entre o norte-americano Jack Dempsey e o francês
Georges Carpentier. O evento reuniu mais de 90 mil
espectadores ao Boyle‘s Thirty Acres, em Nova Jersey,
um estádio especial construído em um terreno baldio.
Jornalistas de todo o mundo foram ao estádio para co-
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Jack Dempsey
nocauteia George

Carpentier na luta de
2 de julho de 1921

Harper & Brothers Publishers

brir a luta, acompanhado também por mais de 330 mil
ouvintes. O público presente pagou mais de 1,7 mi-
lhão de dólares, a primeira bilheteria acima de um mi-
lhão de dólares. No dia seguinte, os resultados de “A
Luta do Século” dominaram as primeiras páginas de
todos os principais jornais: o famoso boxeador fran-
cês fora derrotado.

O rádio também teve papel significativo na difusão
da cultura literária e artística afro-americana, que se
desenvolveu durante a década de 1920 sob a bandeira
do “Renascimento do Harlem”.  Em março de 1921
surgiu a Pace Phonograph Corporation, controladora
da Black Swan Records, gravadora que no seu auge

emitia dez gravações por mês. Nesse mesmo ano co-
meçaram os musicais afro-americanos.

Prenúncios
As forças econômicas que determinaram o curso do

desenvolvimento da Europa no pós-guerra entraram em
colapso no fim da década, com a Grande Depressão (1929)
causada pelo superaquecimento da economia americana
nos “Anos Loucos”. Foram vários os fenômenos que fo-
mentaram a crise do capitalismo na década seguinte e
ajudaram a preparar o terreno para o fascismo e o nazis-
mo. Entretanto, alguns eventos ocorridos em 1921 são
muito significativos: A 1° de março, a Alemanha recusou
os acordos de reparações de guerra; a 18 de março, cen-
tenas de marinheiros são massacrados pelo Exército Ver-
melho em confronto na fortaleza de Kronstadt; a 1º de
julho, Mao Tse-tung e outros 11 chineses fundam o Parti-
do Comunista Chinês; em 29 de julho, um incendiário
nacionalista e racista de notável talento demagógico se
torna líder do Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães (NSDAP). Adolf Hitler “era capaz de ar-
rebatar multidões como nenhum outro orador”. Em outu-
bro do mesmo ano, Benito Mussolini criou formalmente
o Partido Fascista Italiano, que em 1922 já contava com
300 mil membros. Em 1921 também foi criado o Partido
Comunista italiano, que fez parecer muito real a ameaça
de uma revolução violenta, em tão pouco tempo após a
subida dos bolcheviques ao poder na Rússia.

Jonas Soares de Souza



NOVEMBRO/DEZEMBRO 2021 • Revista Campo&Cidade 31

Moradores
negros de

Greenwood,
Tulsa sendo

conduzidos a
prisão por

brancos
armados

A década de 1920 foi uma época de expansão
das liberdades, mas também de preconceitos, xeno-
fobia e intolerância. Os Estados Unidos fechavam
as portas aos que sonhavam em “fazer a América”.
Os estrangeiros residentes naquele país não tinham
mais segurança e eram constantemente ameaçados
de expulsão sob suspeita de subversão. Em 1921,
os jovens italianos anarquistas Nicola Sacco e
Bartolomeu Vanzetti foram acusados de roubo e
assassinato e condenados a cadeira elétrica. Foram
executados em 1927 mesmo sem provas, vítimas
de um caso flagrante de erro judicial que causou
enorme indignação em todo o mundo. Protestos
partiram de amplos setores sociais. Intercederam por
eles operários, políticos, artistas e intelectuais como
Anatole France, Romain Rolland, Thomas Mann, Albert
Einstein, Madame Curie e Bernard Shaw. Até mesmo o
Vaticano pediu clemência para Sacco e Vanzetti.

A Ku Klux Klan, que defendia a supremacia dos
brancos protestantes, intensificou suas ações nos
anos 20. Um dos piores capítulos da longa história
de violência racial nos Estados Unidos ocorreu em
1921 na cidade de Tulsa, em Oklahoma. Em 31 de
maio daquele ano, uma multidão furiosa de pessoas
brancas invadiu e destruiu o distrito de Greenwood,

na época uma das comunidades negras mais prósperas
do país, apelidada de Wall Street Negra. A violência se
estendeu por mais de 18 horas, durante as quais mais
de mil casas e estabelecimentos comerciais foram sa-
queados e incendiados. Cerca de 10 mil pessoas fica-
ram desabrigadas e mais de 300 mortas. Quando a vi-
olência chegou ao fim, Tulsa estava sob lei marcial,
milhares de cidadãos negros estavam presos e a se-
gunda maior comunidade afro-americana do Estado de
Oklahoma estava reduzida a cinzas. A explosão da vi-
olência em Greenwood foi um entre muitos outros ca-
sos semelhantes ocorridos ao redor do país.

J.S.S.

Preconceito e xenofobia

Acervo da Oklahoma Historical Society
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Brasil fez seu primeiro empréstimo dos Esta-
dos Unidos da América em 1921. O valor de
US$ 50 milhões veio para ajudar a resolver uma
crise econômica que o País passava em razão

da queda de seu principal produto exportador: o café.
A queda nas exportações se deu em razão da chamada
“grande depressão”, período da economia global vivi-
da após a Primeira Guerra Mundial.

O café, no entanto, foi responsável pelo desenvol-
vimento econômico de Itu/SP no fim do século 19 e
início do século 20. O produto substituiu o açúcar e o
algodão, produtos que também ajudaram alavancar a
economia local no passado. Itu ainda era uma cidade
predominantemente agrícola naquela época.

Em 1920, quando a cidade possuía 30.392 habitan-
tes, segundo levantamento do censo da época, a pro-

Café e imigrantes
movimentavam a
economia em 1921
A industrialização era precária e o Estado de São Paulo, assim

como Itu, viviam intensamente o ciclo do café na década de 1920

O

História da Cidade de Itu

dução cafeeira era de 141.907 arrobas. O mesmo cen-
so mostrou que a agricultura paulista representava 25%
da produção agrícola nacional. A indústria, 30%, com
destaque para o setor têxtil algodoeiro.

O Brasil possuía poucas empresas, como a Congás,
Hering, Droga Raia, Klabin, Gerdau, Souza Cruz,
Alpargatas, Batavo, por exemplo. Em Itu, a Fábrica de
Tecidos São Luiz, inaugurada em 1869, era uma das
indústrias que mais se destacava na cidade naquele
período, ao lado da Fundição Irmãos Gazzola S/A,
inaugurada em 1900, e da Companhia Fiação e Tece-

Para o historiador
ituano Vitor Eduardo
Schincariol, em 1921

não houve nenhum
acontecimento de

relevância na
indústria nacional

Reprodução YouTube
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A Fábrica São Luiz
era uma das
indústrias que mais
se destacava na
cidade em 1921

Inaugurada em
1900, a Fundição
Irmãos Gazzola S/A
era outra importante
indústria no
município em 1921,
atuando ramo de
metalurgia mecânica

Arquivo Fábrica São Luiz

lagem São Pedro, em 1910.
Gerida pelo então Presidente Epitácio

Pessoa (1919-1922), a economia nacional
mantinha, até então, o modelo adotado
pelos seus antecessores, valorizando o café
por meio da compra de estoques para ten-
tar segurar os preços.

Segundo o historiador ituano Vitor Eduardo Schin-
cariol, o Brasil quase não tinha indústrias no início dos
anos 1920, sendo a maioria relacionadas à exportação
do café. “Você tem um pouco de indústria de algodão,

para sacas de café, roupas, apenas o míni-
mo. É um tipo de indústria subsidiária da
dependência de exportações que o País
tem”, afirmou.

Para ele, em 1921 não há nenhum acon-
tecimento muito relevante na indústria
paulista, ou mesmo na nacional. “Em 1910,

1920, havíamos acabado de sair da escravidão. Então,
temos uma massa de gente muito pobre, que não ga-
nhou nada como fim da escravidão, e que não gera
dinâmica econômica”, completou o historiador.
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Imigrantes italianos
em lavoura de café
no interior paulista
em 1921

Acervo Memorial da Indústria

Colonato
Com o fim da escravidão em 1888, o regime de tra-

balho que predominou nas fazendas de café ituanas no
ano de 1921 era o colonato. Os imigrantes, principal-
mente os italianos, entraram no País aos montes para
trabalhar nas lavouras. Do total de pessoas que habita-
va a cidade nesse período, quase seis mil delas esta-
vam ligadas à agricultura e pecuária. Os estrangeiros,
naquela época, somavam 5.059 pessoas. Atuando no
ramo da indústria, o censo de 1920 apontou 1280 pes-
soas ligadas ao setor.

“Assim, ao trabalhador escravo sucedeu o trabalha-
dor livre, ao negro sucedeu o branco, à senzala suce-
deu a colônia”, escreveu o já falecido e sociólogo e
professor ituano Octavio Ianni em seu livro Uma Ci-

dade Antiga. A família de Ianni era também descen-
dente de imigrantes italianos. O colono era um traba-
lhador livre, que recebia em dinheiro por tarefa execu-
tada, morava na fazenda e tinha o direito de utilizar
uma pequena porção de terra para plantar e criar al-
guns animais. “Em São Paulo … todo o trabalho do
plantio, tratamento, colheita, secagem e transporte do
café, nas fazendas, é realizado em sua grande maioria
por famílias italianas, espanholas e portuguesas, às
quais se dá a denominação genérica de colonos”, des-
creve Augusto Ramos em sua obra O café no Brasil e

no estrangeiro.
Ianni, em seu livro, também destaca o caipira, um

trabalhador avulso que se juntava aos colonos quando
o número de famílias não era suficiente para dar conta
do trabalho. “O mais frequente era o caipira empre-
gar-se temporariamente para realizar renda monetária...
...aceitava empregar-se ocasionalmente, a fim de ga-
nhar algum dinheiro para comprar sal, fumo, cachaça,
espingarda, pólvora, chumbo, faca ou outra coisa”.

Aliás, era o campo que movimentava o comércio.
O dinheiro ganho pelos colonos e caipiras eram gastos
na cidade, em Itu, na antiga Rua do Comércio, hoje,
Floriano Peixoto. Não haviam muitas casas de comér-
cio, principalmente comparadas aos dias de hoje, mas
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Arquivo Museu da Imigração

Imigrantes
assumem as

colheitas de café
em São Paulo

eram suficientes para saciar a comunidade na época.
O Mercado Municipal de Itu, inaugurado em 1905, na
década de 1920 foi descrito pelo historiador ituano
Francisco Nardy Filho como um “edifício amplo, cla-
ro, bem ventilado, com quartos para o talho, e venda
de gêneros, grandes bancas para verduras, frutas e pei-
xes e tudo com os preceitos higiênicos necessários”.

Vale ressaltar que boa parte do comércio também
era formada por imigrantes, como o Bar do Alemão,
tradicional restaurante ituano aberto há 119 anos, no
início como padaria e confeitaria, pela família Steiner,
oriunda da Alemanha.

Força dos imigrantes
Somente no início dos anos 1930, a sociedade

paulista, e também a ituana, mudaram sua estrutura
econômica em geral, segundo relata Octavio Ianni em
seu livro já citado anteriormente. Foi em 1930 que se
estabeleceram classes sociais de base urbana-industri-
al e as cidades se desenvolveram.

De acordo com Vitor Schincariol, o impulso para o
início da industrialização só ocorreu nos anos 1930
quando, após a crise de 1929, o Brasil deixou de ex-
portar café. Ele explica que, com a queda das exporta-
ções e o alto custo das importações, o País precisou
substituir os produtos importados por produções lo-
cais, favorecendo a industrialização.

Ainda segundo o historiador, foi a força e o conhe-
cimento dos imigrantes, vindos principalmente para o Es-

tado de São Paulo, que proporcionou o desenvolvimento
industrial paulista. “A infraestrutura acumulada em São
Paulo por anos, desde os anos 1920, se deve ao conhe-
cimento trazido pelos imigrantes”, completou.

Pelos caminhos que andei
Essa infraestrutura paulista também pôde ser vista

no transporte, fator determinante que auxiliou no de-
senvolvimento industrial do Estado na década de 1930 gra-
ças ao Plano de Viação de São Paulo, de Washington Luis,
então Presidente do Estado de São Paulo e que marcou
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Washington
Luis desfila pelo
centro de Itu no

dia da inauguração
da atual Estrada

dos romeiros
que ligou Itu a

capital paulista

Guardas armados
vigiam presidiários
nas obras da
Estrada dos
Presidiários, 1917

Acervo do Museu Republicano de Itu - MP - USP

seu governo com a frase “Governar é abrir estradas”.
Sempre presente nas inaugurações, no dia 1º de maio

de 1921 Washington Luis inaugurou a atual “Estrada
Velha de Campinas”, anteriormente conhecida como
Estrada de Rodagem dos Sentenciados ou Rodovia dos
Presidiários. A rodovia recebeu este nome em razão
de, durante sua construção, que teve início em 1916,
contar com o trabalho de condenados pela justiça em
boa parte de sua extensão graças a um projeto de lei
assinado, oito anos antes, também por Washington Luis,
quando este ainda era deputado. Hoje, a rodovia leva
o nome de Tancredo Neves (SP-332).

Um ano depois, em 1922, a cidade de Itu presen-
ciou a inauguração da SP-312, conhecida como “Es-
trada dos Romeiros”, ligando São Paulo a Itu e poste-
riormente ao Estado do Mato Grosso, atual Rodovia
Marechal Rondon. O ituano Silvio Scalet, já falecido,
que nasceu em 1910 e hoje teria 111 anos, durante
muitas vezes falou sobre a obra dessa rodovia. Ele
contava que havia muitos moradores da Fazenda Pe-
dra Azul, Bairro Pedregulho, onde residia com sua fa-
mília, por volta de 1920, oriundos da Rússia, que tra-
balharam na construção da estrada. Os operários, fu-
gindo da Revolução Russa de 1917, chegaram ao Bra-
sil e se empregaram na construção civil. A inaugura-
ção, ocorrida no dia 1º de maio, também contou com a
presença de Washington Luis e o almoço servido ao
então Presidente do Estado foi feito pela mãe de Sil-
vio Scalet, Maria Thomaz Scalet, e servido na Gruta

LAP-FAU-USP
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Marcos da
comunicação
em 1921

Dois importantes acon-
tecimentos marcaram a his-
tória da comunicação bra-
sileira em 1921.

O primeiro foi a inaugu-
ração da Escola de Comu-
nicações do Exército Bra-
sileiro. Na oportunidade, não se imaginaria que aquele pioneirismo em pre-
parar telefonistas, radiotelegrafistas e sinaleiros se tornaria o berço para o
surgimento da Arma de Comunicações.

O segundo foi o lançamento do Jornal Folha de São Paulo, denominado
naquela data como Folha da Noite e que hoje forma o Grupo Folha, um dos
principais conglomerados de mídia do País, que engloba o jornal Folha de
São Paulo, seu site noticioso, o Datafolha, o Folhapress e outras empresas.

Vale salientar que em Itu o jornalismo e a comunicação já estavam presen-
tes por meio de algumas publicações. Em 1921, o principal deles era o jornal
República, periódico escrito por Affonso Borges com os principais aconteci-
mentos da cidade.

Outro importante conhecido jornal, o O Estado de São Paulo já havia nas-
cido e também estava presente no ano de 1921. Hoje, conhecido como Estadão,
o jornal nasceu com o nome de A Província de São Paulo. Seus fundadores
foram um grupo de republicanos, liderados por Campos Salles e Américo
Brasiliense, que criaram o periódico para combater a monarquia.

da Glória. Na edição nº 15 da Revista Campo & Cida-
de – “Itu na Era dos Ônibus e Caminhões”, novembro
de 2001 - Silvio contou, inclusive, o prato servido: vi-
rado e leitoa assada.

“O apoio à abertura de estradas foi pioneiramente
incentivado por Washington Luis, que utilizou de to-
dos os artifícios políticos nas suas gestões para pro-
mover o modelo rodoviário como principal sistema de
transportes”, descreve Jefferson Cristiano Tavares em
seu trabalho A infraestrutura rodoviária na urbaniza-

ção do território paulista: as escalas de integração

da cadeia produtiva, 1913-1944.

Segundo o historiador, a passagem do predomínio
de uma economia agrícola para a industrial, entre as
décadas de 1920 a 1940 no Estado de São Paulo, pro-
vocou uma reestruturação territorial que objetivava
integrar as atividades da cadeia produtiva. Essa trans-
formação territorial vinculada às novas atividades eco-
nômicas exigiu a implantação de novas formas de trans-
porte terrestre, tendo em vista a substituição das ferro-
vias pelas rodovias.

A influência da cultura italiana, sua força de trabalho,
assim como as instalações centenárias das indústrias no
município, são parte importante da história do povo ituano.
Fator determinante para o desenvolvimento da cidade ao
longo dos anos. Uma cidade marcada por tantos aconte-
cimentos históricos de relevância nacional não poderia
estar aquém da grandeza da economia paulista.

Rodrigo Tomba

Capa de uma edição do jornal República de 1921

Biblioteca digital de obras raras, especiais e documentação histórica da USP
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á um século, o Brasil atravessava um período
de grandes turbulências políticas. Passadas três
décadas da implantação do regime republica-
no, os anos 1920 começaram num clima de cri-

se econômica do pós-guerra Primeira Guerra Mundial
e instabilidade social. Greves operárias se sucediam
pelo território nacional e o descontentamento das clas-
ses mais abastadas era cada vez maior.

Outra crise estava instaurada na chamada “política
do café com leite”, termo alusivo ao acordo entre as
oligarquias paulista e mineira para ditar as regras do
poder no País. Isso porque, após a morte do então Pre-
sidente eleito Francisco de Paula Rodrigues Alves (PRP
– Partido Republicano Paulista), em 1918, não houve
consenso quanto à indicação de um novo representan-

te dessas oligarquias para ocupar a Presidência da Re-
pública. A solução recaiu para um nome neutro, o
paraibano Epitácio Pessoa (PRM – Partido Republi-
cano Mineiro), eleito em 1919 com o apoio de paulistas
e mineiros, que exerceria a presidência até 1922.

No entanto, a gestão de Epitácio não agradava as
elites, tanto que paulistas e mineiros recusaram vários
convites para ocupar cargos ministeriais. Epitácio tam-
bém não era bem visto pelos militares, sobretudo quan-
do indicou dois civis para os ministérios da Guerra e
da Marinha, gerando um problema institucional.

Nesse cenário, não demorou para Epitácio passar a
sofrer enorme pressão política por parte dos Estados.
Segundo o historiador Edgard Carone, essa situação
adversa foi acentuada quando Epitácio resolveu criar
novos impostos para enfrentar o déficit orçamentário.

Disputa pela sucessão
Com um presidente que não agradava oligarcas e

militares, 1921 foi um ano de intensa movimentação políti-
ca com vistas à sucessão de Epitácio, que aconteceria so-
mente no ano seguinte. “É exatamente devido ao au-
mento de atritos, que os grandes Estados adiantam, osten-
sivamente, o calendário eleitoral”, argumenta Carone
em sua obra A República Velha – Evolução Política.

Sob o fantasma do ressurgimento do ex-presidente
Hermes da Fonseca (PRC – Partido Republicano Con-
servador), que havia retornado da Europa após cinco
anos e cujo nome empolgava os militares, o nome do
governador mineiro Arthur Bernardes (PRM) parecia
ser consenso para oligarcas poderosos. Porém, o ex-
Presidente Nilo Peçanha (PRF – Partido Republicano
Fluminense) rompe com Bernardes e se lança candidato à
presidência ao fundar o Movimento Reação Republicana.

Em meio à agitação política neste cenário pré-elei-
toral, a publicação de cartas falsas supostamente es-
critas por Bernardes a um amigo cria o maior escânda-
lo político da época. Na primeira delas, publicada pelo
jornal Correio da Manhã em 9 de outubro de 1921, o
autor criticava o banquete oferecido a apoiadores mi-
litares por Hermes da Fonseca, a quem chamavam de
“sargentão sem compostura”. Na sequência, cobrava
do Presidente Epitácio Pessoa uma medida enérgica
para com Hermes, dizendo que “esse canalha precisa

Turbulências
políticas em 1921

Washington Luis, então Presidente do Estado de São Paulo, em visita a Itu em 1923

Instabilidade socioeconômica gerou crises no sistema republicano

H

Coleção Washington Luís / Arquivo Biblioteca Edgard Carone / USP
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de uma reprimenda para entrar na disciplina”.
Bernardes negou veementemente a autoria das car-

tas, mas o estrago já estava feito. “O incidente das
Cartas Falsas exacerba os ânimos militares e leva o
pânico a certos grupos da cúpula política”, explica o
historiador Edgard Carone. Bernardes passou a ser alvo
de vários protestos populares e era enorme a pressão
para que desistisse da candidatura. Ainda assim, su-
portou as animosidades e acabou vencendo Peçanha
no pleito de março de 1922. Dois meses após o pleito,
veio à tona a verdade: as cartas realmente eram falsas.

Ascensão de Washington Luis
O ano de 1921 marcava o primeiro aniversário de

Washington Luis (PRP) à frente da Presidência do Es-
tado de São Paulo. Era a consolidação de uma nova
liderança política nacional que demonstrava grande
atenção com o desenvolvimento do interior.

O início de sua gestão exigiu lidar tanto com as gre-
ves operárias quanto com o declínio da economia
cafeeira. A produção agrícola em larga escala já não
acompanhava a demanda, o que desvalorizou a cota-
ção da base da economia paulista. Coube ao Estado
intervir. Segundo o renomado historiador Afonso
Taunay, a gestão de Washington Luis em São Paulo
exerceu grande pressão sobre o Presidente Epitácio
Pessoa, já que, no início de 1921, a baixa das cotações
do café e a superprodução causavam grande temor aos
paulistas. A intervenção federal, ao adquirir 4,5 mi-
lhões de sacas, sustou a queda de preços.

A política de Washington Luis demonstrou grande
atenção com o desenvolvimento do interior. Isto explica
um pouco seu apreço pelo investimento na abertura de ro-
dovias e também no seu incentivo à produção agrícola
não só do café, mas também de outros gêneros.

No âmbito cultural, 1921 foi um ano importante para
a viabilização do Museu Republicano Convenção de
Itu. Já com vistas às comemorações de 50 anos de fun-
dação do PRP, foi na gestão de Washington Luis que o
antigo sobrado dos Almeida Prado foi adquirido e re-
gulamentado para ser usado como museu, conforme
lei estadual aprovada em dezembro daquele ano. Im-
portante ressaltar, neste sentido, que, entre 1917 e 1918,
o então Prefeito de Itu/SP, Graciano de Souza Geribello,

chegou a apresentar projeto de compra do casarão que
havia abrigado a Convenção Republicana de Itu para
finalidades memoriais, conforme atesta a pesquisado-
ra Mariana Esteves Martins. Segundo ela, as negocia-
ções não foram bem sucedidas e a ideia esfriou, sendo
o projeto retomado posteriormente, com sucesso, pela
gestão de Washington Luís à frente do Estado.

Prefeito Graciano Geribello
Graciano de Souza Geribello estabeleceu seu nome

na história de Itu quando eleito prefeito no início dos
anos 20. Ainda que escassos, os registros históricos
existentes dão conta de que Graciano era um homem
de grande apreço pela sociedade ituana, até porque,
além do envolvimento com a política, era um notável
profissional da saúde.

Segundo o extinto periódico A Gazeta de Itu,
Graciano foi médico dos operários das tradicionais
fábricas Companhia Fiação Tecelagem São Pedro e Maria
Cândida e também diretor clínico da Santa Casa de Miseri-

Herma do Dr. Graciano Geribello instalada na Praça da Independência (Largo do
Carmo) na década de 1950. O ex-prefeito, médico, foi personalidade marcante na
sociedade ituana

Dr. Graciano Geribello,
médico que foi Prefeito
de Itu há 100 anos

Antonio Rafael Júnior

Arquivo Jornal A Federação
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córdia. No secular hospital ituano, aliás, Graciano fez
grandes benfeitorias. De acordo com a advogada e es-
critora Maria Lúcia Almeida de Marins e Dias Caselli,
que chegou a escrever uma crônica sobre o médico e
ex-prefeito em livro publicado pela Acadil (Academia
Ituana de Letras), Graciano dotou a Santa Casa de com-
pleto aparelhamento cirúrgico e também organizou o
serviço de ginecologia na Maternidade Borges.

Na vida pública, Graciano foi eleito ve-
reador em 1910 e, anos mais tarde, já esta-
ria à frente da Prefeitura. Por ocasião de sua
morte, em novembro de 1944, o jornal A
Gazeta de Itu publicou uma edição especial
para homenagear o ex-prefeito e citou algu-
mas de suas realizações. Graciano fez in-
vestimentos em estradas rurais para facili-
tar o acesso a bairros mais distantes e tam-
bém para favorecer o escoamento da lavou-
ra. O periódico afirmou que Graciano foi

um urbanista de “fino gosto estético” que
cuidou do embelezamento da cidade. Dis-
se ainda que o ex-prefeito “jamais descurou
dos problemas vitais da população”, citan-
do, neste sentido, seu trabalho para melho-
rar o serviço de abastecimento de água, que
já naquela época causava grandes proble-
mas aos cidadãos devido às prolongadas e
rigorosas estiagens.

Críticas na imprensa
Apesar de sua reputação perante a po-

pulação, parte da imprensa ituana, naque-
la época, era bastante crítica à gestão de
Graciano Geribello como prefeito. Regis-
tros históricos preservados pela USP (Uni-
versidade de São Paulo) revelam que o pe-
riódico Republica publicava, sobretudo,
editoriais de capa e notas diversas conde-
nando atos daquela gestão e também da
própria Câmara de Vereadores.

Nas publicações referentes ao ano de
1921 que constam no acervo digital da
USP, chama atenção uma série de editori-
ais intitulados Anarchia Municipal, divul-

gados em outubro daquele ano, trazendo denúncias de
despesas indevidas na Câmara, falta de critério na apli-
cação de recursos públicos, paralisação de obras, au-
sência de publicação de atos oficiais e falta de fiscali-
zação da Câmara sobre atos do Executivo. Destaque
ainda para questionamento dos investimentos da Pre-
feitura na remodelação do Largo de São Francisco (atu-
al Praça Dom Pedro I) e para um suposto
embelezamento do trecho da rua que dava acesso a
uma chácara de propriedade de Graciano com o uso
da máquina pública.

Mas a crítica mais contundente, naquele ano, dizia
respeito à questão do saneamento básico. Graciano fez
grandes investimentos na captação de água do Braiaiá,
um dos principais de Itu até hoje. Em novembro de
1921, sob o título O veneno do Braiaiá, o jornal
Republica inicia uma série de editoriais extremamente
agressivos afirmando que a água captada era impotável,
de péssima qualidade e que continha substâncias quí-
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Capa com tom
sensacionalista do

periódico Republica,
em 13 de novembro

de 1921, traz editorial
com críticas severas
ao prefeito Graciano

Geribello e à Câmara
de Vereadores por

problemas na
captação de água do

ribeirão Braiaiá

Republica / Acervo Obras Raras / Biblioteca Digital USP

micas nocivas à saúde. Alguns dias após a publicação,
o periódico noticiou que a captação seria suspensa pela
Prefeitura para reparos técnicos.

O exagero no teor de algumas críticas, no entanto,
era característica que acompanhava o periódico. Isso
porque, na virada do século 19 para o 20, a sociedade
ituana tinha grupos de influência política heterogêne-
os, como os jagunços de um lado e maragatos do ou-
tro, que chegaram a protagonizar episódios de violên-

cia entre si em plena praça pública, alguns resultando,
inclusive, em mortes. Segundo o pesquisador Inaldo
Cassiano Lepsch, esses grupos tinham influências em
órgãos de imprensa daquela época, sendo que o
Republica retratava ideias e opiniões dos maragatos,
enquanto que o periódico A Cidade de Ytu era vincu-
lado aos jagunços. “Não havia órgão de imprensa in-
dependente”, atesta Inaldo.

Antonio Rafael Júnior
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á cem anos, o alemão Albert Einstein (1879-
1955) e o britânico Frederick Soddy (1877-
1956) foram agraciados com o Prêmio Nobel.
O primeiro deles, físico, foi premiado não pela

teoria da relatividade, mas pelas contribuições à física
teórica, de forma especial, pela descoberta da lei do
efeito fotoelétrico. Já os estudos sobre transmutação
radioativa de um elemento químico em outro e a des-
coberta dos isótopos (variantes pesadas ou mais leves
de um mesmo elemento químico), motivaram a
premiação do químico.

Em terras brasileiras, havia uma comunidade cien-
tífica principiante que recebia pouco apoio institucional
e financeiro. O País contava apenas com a Universida-

O avanço da
Ciência e da
Saúde no pós
Gripe Espanhola
A partir dos anos 1920, pesquisas

renderam avanços significativos nas

áreas da Ciência e da Saúde

Em 1921, o Brasil contava apenas com a UFRJ. Na foto, construção do edifício Jorge
Machado Moreira, em 1954, onde hoje está instalada a Reitoria da instituição

Acervo Coordcom-UFRJ

H
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Criada em 1968,
a Faculdade de
Educação da UFRJ
está localizada no
campus da Praia
Vermelha, Rio de
Janeiro/RJ

Eneraldo Carneiro

“Vista do Parque”, fachada do Prédio Central/Edifício Vital Brazil e serpentário

Acervo Centro de Memória/Instituto Butantan

de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), criada por de-
creto do Governo Federal em setembro de 1920. A me-
dicina tropical, com destaque para as pesquisas de
Carlos Chagas e Vital Brazil, colaboradores fundamen-
tais para o desenvolvimento do Instituto Oswaldo Cruz
(RJ) e do Instituto Butantan (SP), respectivamente,
conquistou relevância no ano de 1921.

O trabalho de Chagas, nas duas primeiras décadas
do século 20, culminou com a descrição detalhada e
completa da doença que leva seu nome, transmitida
pelo inseto barbeiro. Avanços no desenvolvimento de
soros específicos contra a peçonha de serpentes e desen-
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Vital Brazil, à direita,
em extração de
veneno de serpente

Acervo Centro de Memória/Instituto Butantan

volvimento de soros contra doenças infecciosas como téta-
no e difteria são resultados de esforços de Vital Brazil.
Também em 1921 foi utilizada pela primeira vez a va-
cina BCG, indicada contra a tuberculose.

No mesmo ano, o médico canadense Frederick
Banting (1891-1941) descobriu a insulina. Outro acon-
tecimento que marcou 1921 foi a abertura da primeira
clínica de planejamento familiar do mundo, iniciativa
da escritora britânica Marie Stopes (1880-1958), que

lutou pelos direitos das mulheres. E foi em 1921 que
faleceu a astrônoma americana Henrietta Swan Leavitt,
que contribuiu com a criação de cálculos sobre a ex-
pansão do universo.

Vírus e pandemia
Alguns anos antes, durante a pandemia da Gripe

Espanhola (1918-1920), o mundo sequer conhecia os
aparelhos respiradores, antibióticos e os microscópios
não captavam a “imagem” dos vírus. Os respiradores,
como são conhecidos os ventiladores pulmonares, sur-
giram no final dos anos 1920. Importante recurso para
o suporte à saúde do paciente, em especial os em Unida-
des de Terapia Intensiva (UTIs), a ventilação pulmonar
mecânica começou a ser usada em 1928.

O equipamento, criado pelo professor Philip
Drinker, era denominado pulmão de aço, uma câmara
que exercia pressão negativa sobre o paciente para
expandir sua caixa torácica e forçar a entrada de ar nos
pulmões. Somente em 1928 também que o primeiro
antibiótico, a penicilina, foi descoberta, graças aos es-
tudos de Alexander Fleming.

O médico Ricardo Yamamoto Madeira, especializa-
do em Cirurgia Geral e Urologia, pesquisou sobre
pandemias e comenta que em 1918, ao longo da Gripe
Espanhola, os médicos prescreviam o Cloridrato de

Quinina, uma substância descoberta pelos maias e uti-
lizada contra febres. “Em 2020, houve o uso da
Cloroquina e da Hidroxicloroquina (derivados sinté-
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O médico Ricardo Yamamoto Madeira pesquisou sobre
pandemias

Angélica Estrada

Fachada do antigo
hospital da Santa Casa

que, em setembro de
1921, atendeu 67

pacientes, segundo a
imprensa ituana

Arquivo Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Itu

ticos do Cloridrato de Quinina) que foi amplamente
utilizado até a chegada da vacina contra a Covid-19,
talvez por não existir nenhum antiviral eficaz ou tal-
vez para sustentar uma posição negacionista em rela-
ção à Ciência”, comenta o médico.

Os estudos de Madeira ratificam que a Ciência teve
um papel limitado durante a Gripe Espanhola, pois não
havia método diagnóstico, medicamentos anti-virais e
muito menos a capacidade de desenvolvimento rápido
de uma vacina. Em contrapartida, o médico ressalta
que na pandemia de Covid-19, decretada pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) em março de 2020, a
resposta da Ciência foi célere, com o aparecimento de

testes sorológicos para o diagnóstico da doença e uma
vacina eficaz disponibilizada em tempo recorde para a
população mundial.

Estrutura de saúde
Em 1918, a estrutura de saúde em Itu/SP estava con-

centrada na Santa Casa de Misericórdia, existente des-
de 1867 no município, quando o equipamento foi fun-
dado, tendo o serviço de enfermagem sido prestado
por quase um século pelas Irmãs de São José de
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Chica Messias
ajudou a população

ituana durante a
pandemia da Gripe

Espanhola

Arquivo Revista Campo&Cidade

Chambery, da França. A avassaladora Gripe Es-
panhola ultrapassou as paredes da Santa Casa,
que não suportou a quantidade de pessoas aco-
metidas pela doença. Para ampliar a capacida-
de de assistência às vítimas foram implantados
em Itu dois Hospitais de Campanha: o da Cruz
Vermelha e o do 4º Regimento de Artilharia
Montada (atualmente 2º Grupo de Artilharia de
Campanha Leve – Regimento Deodoro).

Madeira explica que o atendimento realiza-
do pelas equipes de saúde às pessoas acometi-
das pela Gripe Espanhola no município teve por
base o Código Sanitário do Estado de São Pau-
lo, que foi criado em 9 de abril de 1918, com
800 artigos, e vigorou até 1970. O Código Sa-
nitário de 1918 sistematizou as ações de
profilaxia geral das doenças transmissíveis,
como a notificação, o isolamento, a desinfec-
ção e a vigilância médica.

O Artigo 555 do referido Código determina-
va que “ocorrendo um caso de doença trans-
missível, será o facto levado imediatamente ao
conhecimento da autoridade sanitária, sendo
obrigado a fazer esta notificação: a) o responsável
pela casa; b) o proprietário da habitação coleti-
va; c) o médico que prestou cuidados à pessoa
acometida”. Sobre isolamento do enfermo, o Artigo
569 obrigava que o mesmo ocorresse em qualquer das
doenças compreendidas no Artigo 562, “com excepção

da ancilostomose, disenteria e trachoma”.
No entanto, houve quem não cumpriu o Có-

digo para auxiliar as vítimas da pandemia. Re-
presentante da população ituana, a sorocabana
Francisca das Chagas de Oliveira, conhecida
como Nhá Chica Messias, desafiou o vírus da
Gripe Espanhola em Itu, onde ela residia na épo-
ca da pandemia. Conta a história que Nhá Chica
arrombava as portas das casas para prestar as-
sistência aos doentes, carregá-los até o hospital
e inclusive recolher os corpos das vítimas fatais para
sepultá-los. Antes de socorrer os enfermos e reco-
lher os cadáveres, Nhá Chica bebia cachaça em
algum bar, um ritual para “matar os micróbios”.

A Santa Casa de Misericórdia de Itu conti-
nuou a ser o único hospital local por muito tem-
po. Em 1933, foi criado o Asilo Colônia, um
leprosário, na região do Pirapitingui, inaugura-
do oficialmente em 1937 – hoje Hospital “Dr
Francisco Ribeiro Arantes”. Em 1939, foi inau-
gurada a Maternidade Borges junto à Santa Casa. E
em 1964, o Hospital Nossa Senhora da Candelária
abriu as portas, no Centro, idealizado e construído
pelo saudoso médico Emílio Chierighini.

Na edição do jornal República de 6 de no-
vembro de 1921 consta, inclusive, o “movimen-

to” da Santa Casa que, em setembro daquele ano, re-
cebeu para tratamento 67 doentes, sendo 25 mulheres
e 42 homens. No entanto, anúncios publicados em edi-
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Somente em 1939 a
Maternidade Borges

foi inaugurada junto à
Santa Casa

ções do mesmo período no
mesmo jornal indicam que
os tratamentos médicos não
ocorriam apenas em âmbi-
to hospitalar. O Tenente
Médico do Exército da 2ª
Linha, Dr Braz Bicudo de
Almeida, divulgou no peri-
ódico a sua Clínica Médica
e Cirúrgica. Entre os tipos
de atendimentos, que acon-
teciam inclusive aos domin-
gos, na Rua do Comércio
(atual Rua Floriano Peixo-
to) nº 144, na região central
da cidade, estavam clínica
médica em geral, curativos,
lavagens “verico eretraes”,
e aplicações de injeções
endovenosas e intramusculares. A publicidade menci-
ona que o médico dispunha de “uma optima sala para
curativos em geral e pequenas operações com todo o
rigor asepsia para o que possue modernos
esterilisadores electricos”.

Telefones e videochamadas
Outro fator que precisa ser mencionado é que nos

anos de 1920 o sistema de fornecimento de linhas de-
pendia de telefonistas – que ficou comprometido du-

rante a Gripe Espanhola pela quantidade de doentes
que desfalcaram o serviço. Já em 2020 e 2021, a
tecnologia mudou o cenário dos hospitais com relação
à comunicação de pacientes. Na pandemia da Covid-
19, a Internet, telefones celulares e tablets “aproxima-
ram” doentes de seus familiares. As videochamadas
tornaram-se comuns e muitas delas foram o adeus an-
tes do paciente evoluir para o óbito. Em Itu, nos hospi-
tais com atendimento Covid (Hospitais de Campanha,
Municipal “Dr Emílio Chierighini” e da Santa Casa)

Arquivo Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Itu
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A Ciência evoluiu
consideravelmente e
prova disso foi o
rápido surgimento, em
2020, de testes
sorológicos para o
diagnóstico de Covid

Em Itu, as videochamadas foram adotadas
nos hospitais com atendimento Covid.

Na foto, registro feito no Hospital de Campanha

Juca Ferreira/Prefeitura de ItuDivulgação/Prefeitura de Itu

essa prática também foi adotada.
Em setembro deste ano, o presidente Jair Bolsonaro

(PL) sancionou a Lei 14.198/21, que “dispõe sobre
videochamadas entre pacientes internados em servi-
ços de saúde impossibilitados de receber visitas e seus
familiares”. Segundo a lei, os serviços de saúde propi-
ciarão, no mínimo, uma videochamada por dia aos

pacientes internados em enfermarias, apartamentos e
unidades de terapia intensiva, sempre com respeito à
autorização e às observações médicas sobre o momento
adequado. As videochamadas contemplarão também
pacientes inconscientes, desde que previamente auto-
rizadas por eles quando gozavam de capacidade de se
expressar de forma autônoma, mesmo que oralmente,
ou por familiar.

Essa lei é fruto do Projeto de Lei 2136/20, de auto-
ria do deputado federal Célio Studart (PV-CE), cujo
texto original previa a possibilidade de visitas virtuais
somente a pacientes internados pela Covid-19.

Angélica Estrada
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começo dos anos 1920 foi marcado pela trans-
formação, principalmente em setores como
educação, cultura e esporte. Vivíamos às vés-
peras da Semana de Arte Moderna de 1922,

por exemplo, que iria “chacoalhar” as estruturas artís-
ticas da época. Na educação, movimentos começaram
a se desenvolver em prol de uma estrutura como a que
conhecemos atualmente. “Até a década de 1920 não

havia um sistema organi-
zado de educação pública
como conhecemos hoje. A
partir dessa época, surgi-
ram movimentos a favor
de uma escola pública,
laica, universal e gratuita
que proporcionasse a to-
dos a mesma oportunida-
de de educação formal”,
afirma Keila da Silva San-
tos Rodrigues, doutoranda
e mestre em Educação
pela Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp) e
especialista em Educação
para as Relações Étnico-
Raciais (UFSCar).

De acordo com ela, o
movimento mais conhecido
daquele período é o chama-
do Escola Nova, liderado
pelos educadores Anísio

Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho. Es-
ses movimentos fizeram a educação evoluir em 100
anos. “Posso afirmar que houve evolução no sentido de (sic)
maior oportunidade de acesso à escola para a população
de baixa renda em geral (por razões históricas, a mai-
oria de afrobrasileiros)”, destaca a pesquisadora.

Keila é autora do livro “O Infiltrado: Benedicto
Galvão”, que retrata a trajetória do ituano, primeiro e

Sociedade em transformação

Keila da Silva Santos
Rodrigues é mestre em
Educação e autora de livro
sobre o advogado ituano
Benedicto Galvão

Há 100 anos, setores vitais para o crescimento da sociedade iniciaram significativas mudanças

único presidente negro da OAB-SP (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil de São Paulo). No entanto, os regis-
tros da atuação do advogado em 1921 e nos anos se-
guintes são escassos. “A partir do que já foi publicado,
por inferência, sabemos que durante esse tempo ele
atuou como advogado no escritório dos irmãos Pujol
em São Paulo/SP e quando do falecimento de Alfredo
Pujol, em 1930, assumiu o escritório e ingressou no
Instituto dos Advogados do Brasil”, relatou.

IBAO e outros colégios
Um dos principais colégios da cidade de Itu/

SP, o IBAO (Instituto Borges de Artes e Ofício)
só foi inaugurado em 1924. Porém, foi em 1921
que ele começou a tomar forma. Naquele ano hou-
ve a leitura do testamento do benemérito portugu-
ês Joaquim Bernardo Borges, que faleceu em 2 de
janeiro daquele ano em Portugal. Borges fez for-
tuna em Itu e deixou em espólio para fundar e ad-
ministrar perpetuamente o IBAO, além de uma
maternidade construída junto à Santa Casa de
Misericórdia, para a Irmandade.

O projeto do prédio do IBAO foi assinado pelo
renomado arquiteto Ramos de Azevedo, em 1921

Coleção Keila da Silva Santos Rodrigues

O projeto do prédio
do IBAO foi assinado
pelo renomado
arquiteto Ramos de
Azevedo em 1921

 André Roedel

Retrato de Joaquim
Bernardo Borges, cujo
legado permitiu a
construção do IBAO

O

A
rq

ui
vo

 I
B

A
O

 -
 r

ep
ro

du
çã

o 
T

uc
an

o



NOVEMBRO/DEZEMBRO 2021 • Revista Campo&Cidade 51

mesmo. Conhecido como “Lyceu de Itu”, o instituto
foi construído em apenas quatro anos e funciona
ininterruptamente até hoje, oferecendo Ensino Médio,
cursos profissionalizantes e de idiomas, de forma gra-
tuita para os ituanos.

Naquela mesma época, a educação ituana era
centrada em grupos escolares (como o Grupo Escolar
“Dr Cesário Motta”, um dos primeiros fundados no
Estado de São Paulo) e pelos externatos. A professora
Maria Iza Gerth da Cunha, já falecida, no livro “Me-
mórias da Educação” – Campinas/SP (1850 – 1960),
dedicou um capítulo ao Colégio Nossa Senhora do Pa-
trocínio, que tinha como tarefa “formar damas cristãs,
cultas, virtuosas, polidas, sociáveis”. Madre Maria
Teodora Voiron, reli-
giosa vinda de
Chambery, França, foi
Superiora no Colégio
e, depois, Superiora
Provincinal. “A famí-
lia brasileira, por sua
formação, era essenci-
almente católica. Isso
contribuiu de sobre-
maneira para a ascen-
são do trabalho de Ma-
dre Maria Teodora”,
escreveu Maria Iza em
seu texto.

Em “A Glorificação da Venerável”, o professor e
escritor ituano Roberto Machado Carvalho destaca a
vida de Madre Teodora. Em 8 de dezembro de 1921,
já aos 86 anos e após fraturar o fêmur um ano antes e
passar a viver sentada em uma cadeira de rodas, ela,
“após muita insistência, consegue seu afastamento do
cargo de Superiora Provincinal, sendo substituída por
sua Assistente, Madre Josephina D’Anunciação Gex.”
Madre Theodora viria a falecer em 17 de julho de 1925.

Quadro de Madre Teodora
localizado na Igreja de
Nossa Senhora do
Patrocínio, em Itu/SP

Arquivo Revista Campo&Cidade
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Cultura e religião
De acordo com o historiador Luis Roberto de Fran-

cisco, em 1921 a cidade de Itu estava em um momento
de crescimento de duas comunidades religiosas em
torno das igrejas do Bom Jesus e do Carmo – fazendo
a cultura, sempre indissociável da religião no municí-
pio, alavancar. “A presença de jovens nas duas igrejas
- no Seminário do Carmo e em movimentos religiosos

no Bom Jesus - ampliava as poten-
cialidades culturais com encontros
com música e teatro”, explicou.

Ainda conforme o pesquisador, a
Igreja local percebia a necessidade
de realizar os eventos em frente ao
cinema e aos clubes, que, na visão
religiosa, não ofereciam um espaço
“sadio”, moralmente falando, e de
influência aos jovens – daí a ampli-
ação dos aparelhos religiosos que
prendessem rapazes e moças em tor-
no da religião. “Esse movimento se
estendia também a jovens operários, de
baixa renda, coincidindo com o fato de
serem negros, porém em horários e
movimentos diversos das classes
mais favorecidas”, completou.

O ano de 1921 também foi mar-
cado pelo início da idealização do
Museu Republicano “Convenção de

Itu”. Sua primeira proposta foi em 1917, quando
Graciano Geribello, então Prefeito de Itu, apresentou
projeto para a compra do sobrado em que se deu a
Convenção de Itu em 1873, que definiu os rumos re-
publicanos do Brasil. Mas o projeto começou mesmo
a ser realizado pouco depois do discurso do deputado
estadual Mário Tavares (PRP) solicitando verba para
a compra do prédio e sua transformação em museu,

Museu Republicano
foi criado pela Lei
no.1.856, de 29 de
dezembro de 1921,
como extensão do
Museu Paulista
da Universidade
de São Paulo

Biblioteca do IBGE
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Monumento em homenagem a Paulo Freire
na Esplanada dos Ministérios, em Brasília/DF

Centenário de
Paulo Freire

Em 19 de setembro de 1921,
nascia em Recife/PE o homem
que viria a ser o patrono da
Educação Brasileira. Batizado
como Paulo Reglus Neves
Freire tornou-se respeitado
educador e filósofo, autor do
livro “Pedagogia do Oprimi-
do”, obra que propõe uma pe-
dagogia com uma nova forma
de relacionamento entre profes-
sor, estudante e sociedade.  Falecido em 2 de maio de 1997, Paulo Freire
completaria 100 anos em 2021. O pensador brasileiro é conhecido pelo méto-
do de alfabetização de adultos que leva seu nome, além de ter desenvolvido
um pensamento pedagógico que defende que o objetivo maior da educação é
conscientizar o estudante. Por isso, até hoje ele divide opiniões entre setores
de direita e esquerda.

Durante a ditadura militar, Paulo Freire foi preso e exilado. Antes, porém,
ensinou, sob sua liderança, 300 adultos a ler e escrever em menos de 40 horas, na
cidade de Angicos/RN, em 1963. O episódio inspirou um plano nacional de alfabeti-
zação, que foi arquivado com o golpe militar. Atualmente, Freire é considerado o
brasileiro mais homenageado da história, com pelo menos 35 títulos de Dou-
tor Honoris Causa de universidades da Europa e da América. (AR)

Ricardo Romanoff

com a promulgação da Lei n.1.856, de 19 de dezem-
bro de 1921, que autorizava a compra do mesmo para
a realização do espaço de memórias.

Em seu primeiro artigo, reforçou a finalidade: “guar-
dar os objetos e documentos que se relacionem com a
propaganda e proclamação da República”. O museu
foi inaugurado em 18 de abril de 1923 pelo então Pre-
sidente do Estado de São Paulo, Washington Luís, e,
desde então, é um anexo pertencente ao Museu Paulista
da Universidade de São Paulo.

O esporte em 1921
São poucos os registros da prática esportiva em Itu

naquela época. Jornais anunciavam partidas de fute-
bol de times como o Esporte Clube Maranhão e Es-
porte Clube União Operário. As partidas eram
abrilhantadas pela “sympathica corporação musical
José Victorio”, conforme noticiava o jornal “Repúbli-
ca”. Segundo Luis Roberto, o esporte ganhou espaço
naquele período, pois, além dos times de futebol já
existentes, formavam pequenos campeonatos de jovens
ligados aos movimentos religiosos.

Em nível estadual, naquele ano ocorria a nona edi-
ção do Campeonato de Foot-Ball da Associação
Paulista de Sports Athleticos (APSA), competição es-
portiva entre clubes de futebol paulistanos filiados à
entidade e que é reconhecida como legítima edição do
Campeonato Paulista de Futebol pela FPF (Federação
Paulista de Futebol). Seu campeão foi Club Athletico
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Paulistano, que funciona até hoje, mas sem departa-
mento de futebol profissional.

Naquele ano, também ocorreram os primeiros Jo-
gos Olímpicos Femininos, em Monte Carlo, no Princi-
pado de Mônaco. Em março, cerca de 100 atletas de
cinco países – França, Reino Unido, Itália, Noruega e
Suíça – competiram nas modalidades de atletismo. A
competição foi idealizada pela francesa Alice Milliat,
uma entusiasta esportiva que lutou pela igualdade das
mulheres também nos esportes, já que a Federação In-

O Paulistano,
do artilheiro
Friedenreich
(terceiro jogador da
fileira de trás, a
partir da esquerda),
foi o campeão
paulista de 1921

Alice Milliat, considerada a
“mãe” do esporte feminino,
nasceu em Nantes, na França

Agence RolArquivo Club Athletico Paulistano

ternacional de Atletismo (IAAF) recusou seu pedido
para a participação feminina nos Jogos Olímpicos de
1920 em Antuérpia, na Bélgica.

Em outubro de 1921, a Federação Esportiva Femi-
nina Internacional (FSFI) foi fundada, com Milliat
como presidente. Somente nos Jogos Olímpicos de
1928, em Amsterdã, na Holanda, foi que as mulheres
puderam competir pela primeira vez. Graças à pressão
de Milliat, que morreu em 1957, aos 73 anos.

André Roedel
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Grupo Gandini completa 70
anos de história e conquistas

Empresa fundada em 1951 por José Carlos Martini Gandini, hoje é administrada,
de maneira independente, pelos filhos José Luiz, Eduardo e Fábio.

m 2021, o Grupo Gandini
completou 70 anos de atua-
ção bem sucedida no merca-
do em diversificados setores.

Formado por um conjunto de empre-
sas administradas de forma indepen-
dente pelos irmãos José Luiz, Eduar-
do e Fábio, o grupo reúne empreen-
dimentos no setor automobilístico,
imobiliário, tecnológico, agrope-
cuário, hoteleiro e de seguros.

A história de sucesso desta famí-
lia, oriunda da Itália e estabelecida
em Itu/SP, no início do século 20, co-
meçou com a venda de carros, em
1949, quando José Carlos Martini
Gandini, aos 16 anos, passou a tra-
balhar como gerente do Posto de Ser-
viços Studebaker, situado na Praça
Duque de Caxias.

O posto, além de oferecer combus-
tíveis, era uma revenda de carros e

caminhões Studebaker e foi a opor-
tunidade que José Carlos precisava
para mostrar seu talento comercial.
Logo, o jovem comerciante começou
a fazer bons negócios e a receber co-
missões com as vendas dos veículos,
o que lhe permitiu, em 1951, a se tor-

nar sócio do empreendimento, que
pertencia a Odilon Bueno Couto e
Leolino Moraes Fonseca. Não demo-
rou muito, em 1953, José Carlos
Martini Gandini adquiriu por com-
pleto o Posto de Serviços, que perten-
ce à família até os dias de hoje.

Maria de Lourdes ladeada pelos filhos (da esq. para dir.) Eduardo, José Luiz e Fábio

Tucano

Posto de Serviços onde José Carlos começou a trabalhar em 1949 e tornou-se sócio em 1951

Acervo Família Gandini

E

PUBLIEDITORIAL
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Casamento e negócios
A aquisição do Posto de Serviços e re-

venda Studebaker foi o início da ascen-
são comercial de José Carlos que, na
sequência, começou a trabalhar com
produtos Ferguson e, em 1956, foi no-
meado concessionário da marca DKW.

Porém, um ano antes, em 16 de ja-
neiro de 1955, José Carlos se casou.
O jovem empresário uniu-se em ma-
trimônio com a saltense Maria de
Lourdes Milanez, atualmente com 89
anos. Dona Maria de Lourdes se re-
corda ainda, como se fosse ontem, da
dedicação de José Carlos para os ne-
gócios. �Ele era um guerreiro, lutava
dia e noite. Eu ainda não vi uma ca-
beça como a do meu marido�, descreve
Maria de Lourdes, com orgulho. E com-
pleta: �Eu sempre estive com ele�.

Em 1967, a DKW Vemag foi adqui-
rida pela Volkswagen e José Carlos foi
nomeado concessionário da marca em
Salto/SP, pois Itu já possuía uma con-
cessionária. Em 1969, ao lado do ad-
vogado Mário Dotta, foi então inau-
gurada a Salto Veículos, revendedora
da Volkswagen no município vizinho.

Mas, o ímpeto de José Carlos pe-
los negócios era grande e o empresá-
rio não se contentava com pouco. Du-
rante os anos seguintes, diversas em-
presas foram abertas e negociadas,
como a filial da Ferguson, em Cam-
pinas/SP, e a Cecel e a Fama, ambas
do setor agrícola, em Sorocaba/SP.

Em 1969, ao lado do advogado saltense Mário Dotta,
foi então inaugurada a Salto Veículos, revendedora da Volkswagen

José Carlos abriu concessionárias Massey Ferguson em diversas cidades brasileiras.  Na foto, a concessionária de Itu, a primeira delas,
que ficava localizada na Praça Duque de Caxias, Largo do Quartel

Acervo Kia Motors do Brasil

José Carlos dedicava-se de forma in-
cansável para expansão de suas ativida-
des comerciais e, durante os anos 1960
e 1970, ampliou seus negócios para o se-
tor pecuário e abriu concessionárias,
agora Massey Ferguson, em outros Es-
tados como Goiás e Tocantins.

Também abriu uma revendedora
de aviões Cessna, a Itu Aviação Ltda,
em sociedade com Wladimir Gazzola
e Gabriel Nereu Amorim Alves. Ma-
ria de Lourdes se lembra bem dessa
época. �Quando ele passou a vender
aviões eu fui para os Estados Unidos
com ele, para comprar aviões, e ele
que voltava pilotando. Ele me fazia
colocar o colete salva-vidas enquanto
atravessávamos aquele �marzão�. Mas
nunca aconteceu nada. Ele era um
bom piloto, também�, suspira e ri.

José Carlos Gandini, nos anos de 1960,
possuía negócios diversificados

em vários setores

Acervo Família Gandini
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Em 1963, apenas 10 anos após ad-
quirir por completo o Posto de Servi-
ços Studebaker, José Carlos fundou
um banco, o Banco Indústria e Co-
mércio do Brasil S/A, com sede na
capital paulista. Anos depois a agên-
cia bancária foi vendida para quatro
grupos financeiros e incorporada ao
extinto Banco Halles.

Durante os anos seguintes, o Gru-
po Gandini continuou investindo em
setores diversos da economia. José
Carlos fundou, ao lado de Airton Luis
Sbrissa, Dimas Sagantini e José Wal-
ter Nunes, em 1980, a Gandini Con-
sórcio Nacional. Em 1986 foi a vez da
construção do Gandini Center, no local
onde ficava localizado o casarão da
família Bispo, na Rua Floriano Peixoto,
ao lado da casa onde a família Gandini
residia, um centro comercial localiza-
do no �coração� da cidade de Itu.

Toda a ascensão de José Carlos
contou com a presença dos filhos por
perto, desde o início. �Aos 13 anos co-
mecei a trabalhar no posto de gasoli-
na do meu pai, aos 18, um moleque,
eu assumi a concessionária Volkswa-
gen em Salto�, recorda-se José Luiz,
o mais velho dos três filhos.

O posto de gasolina, presente na
família até os dias de hoje, também
foi onde os outros dois filhos de José
Carlos, Eduardo e Fábio, começaram.
�Entrei para os negócios da família
quando nasci�, brinca Eduardo. O
empresário se recorda de ainda, mui-
to garoto, também ter trabalhado no
posto de combustíveis. �Eu
operava a bomba de gasoli-
na, lavava para-brisas. Atu-
ava como um frentista�, co-
menta. Fábio, da mesma for-
ma, se recorda do período em
que atuou no posto da famí-
lia. �Comecei no Posto de Ga-
solina, eu tinha aproxima-
damente 14 anos�, afirma.

�Meus filhos, desde pe-
quenos começaram a traba-
lhar com o pai. No posto de
gasolina, na oficina. Eles
nunca ganharam um carro
do pai, eles compraram
sempre com o dinheiro que
ganhavam, pois o pai fazia

do e Fábio - para dividir o patrimônio
de forma equivalente.

José Luiz se recorda da ideia de seu
pai para estabelecer a divisão. �Meu
pai promoveu um leilão e cada um com-
prou o que quis. Mas era da seguinte ma-
neira, nós tínhamos que pagar, den-
tro de um período�, comenta.

A operação da Kia Motors no Brasil
e algumas concessionárias ficaram com
José Luiz. Eduardo ficou com a empre-
sa de empreendimentos imobiliários e
Fábio com o consórcio, a corretora e re-
vendas Volkswagen, Peugeot e Kia.

A divisão prosperou! Assim como
José Carlos, cada um de seus filhos

mostrou habilidade para os
negócios. Pouco mais de 25
anos após a divisão do patri-
mônio e ao completar 70 anos
de criação da marca Gandi-
ni, a atitude do patriarca se
mostrou acertada e o nome
da família continua crescen-
do e presente em diversos
seguimentos do mercado.

Hoje o conjunto de em-
presas administradas pelos
três empresários, que tra-
zem no DNA o tino do
empreendedorismo herda-
do do pai, gera cerca de 500
empregos diretos e 2.500
indiretos.José Carlos Gandini e os filhos José Luiz, Eduardo e Fábio

José Luiz Gandini ao lado do ex-governador Mario Covas (PSDB), do ex-Presidente da
República Marcos Maciel (PFL) e, ao fundo, o empresário Emerson Kapaz no Salão do

Automóvel, em 1992

Acervo Kia Motors do Brasil
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com que eles aprendessem a lutar
pela vida�, conta Maria de Lourdes.

Divisão e expansão
Nos anos 1990, o Grupo Gandini

reunia cerca de 20 empresas, sendo a
maioria delas ligadas ao setor automo-
tivo como concessionárias e a impor-
tadora e distribuidora Kia Motors do
Brasil. Essa última, ingressa no Gru-
po em 1992. José Carlos Gandini
também atuava no setor de seguros,
consórcios e imobiliário. Foi neste
período, mais precisamente em 1994,
que José Carlos promoveu um �leilão�
entre os herdeiros - José Luiz, Eduar-
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pai para estabelecer a divisão. �Meu
pai promoveu um leilão e cada um com-
prou o que quis. Mas era da seguinte ma-
neira, nós tínhamos que pagar, den-
tro de um período�, comenta.

A operação da Kia Motors no Brasil
e algumas concessionárias ficaram com
José Luiz. Eduardo ficou com a empre-
sa de empreendimentos imobiliários e
Fábio com o consórcio, a corretora e re-
vendas Volkswagen, Peugeot e Kia.

A divisão prosperou! Assim como
José Carlos, cada um de seus filhos

mostrou habilidade para os
negócios. Pouco mais de 25
anos após a divisão do patri-
mônio e ao completar 70 anos
de criação da marca Gandi-
ni, a atitude do patriarca se
mostrou acertada e o nome
da família continua crescen-
do e presente em diversos
seguimentos do mercado.

Hoje o conjunto de em-
presas administradas pelos
três empresários, que tra-
zem no DNA o tino do
empreendedorismo herda-
do do pai, gera cerca de 500
empregos diretos e 2.500
indiretos.José Carlos Gandini e os filhos José Luiz, Eduardo e Fábio

José Luiz Gandini ao lado do ex-governador Mario Covas (PSDB), do ex-Presidente da
República Marcos Maciel (PFL) e, ao fundo, o empresário Emerson Kapaz no Salão do

Automóvel, em 1992
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com que eles aprendessem a lutar
pela vida�, conta Maria de Lourdes.

Divisão e expansão
Nos anos 1990, o Grupo Gandini

reunia cerca de 20 empresas, sendo a
maioria delas ligadas ao setor automo-
tivo como concessionárias e a impor-
tadora e distribuidora Kia Motors do
Brasil. Essa última, ingressa no Gru-
po em 1992. José Carlos Gandini
também atuava no setor de seguros,
consórcios e imobiliário. Foi neste
período, mais precisamente em 1994,
que José Carlos promoveu um �leilão�
entre os herdeiros - José Luiz, Eduar-

No início do século 20, Vincenzo
Gandini foi o primeiro italiano a pisar
em terras ituanas. Industrial e comer-
ciante internacional, Vincenzo viu no
Brasil a oportunidade de realizar gran-
des negócios com a ex-
portação de café e cacau
brasileiro para a Euro-
pa. Operação comercial
que realizou durante
anos. Inclusive, chegou
a trazer para o Brasil a
representação da Gar-
dano, fábrica de choco-
lates italiana.

Em Itu, Vincenzo
também era proprietá-
rio do Grande Hotel
Gandini, Armazém de
Secos e Molhados, por
meio do qual importa-
va vinhos e outros gêne-
ros alimentícios. Seus
negócios ficavam em
frente onde hoje está localizada a De-
legacia da Polícia Civil de Itu, na Rua
Floriano Peixoto. Mas, Vincenzo man-
tinha raízes na Itália e na década de
1920 retornou à terra natal junto com
a família. Porém, o jo-
vem �Bepe�, chamado
José Gandini, um dos
cinco filhos de Vin-
cenzo, havia se apaixo-
nado por Nair Martini e
decidiu ficar, mesmo
sem o apoio do pai e
com poucos recursos.

Bepe se casou e co-
meçou a trabalhar com
o transporte de algo-
dão. Com o tempo, for-
mou frota de 12 veícu-
los. Era um bom comer-
ciante e sabia comprar
e negociar. Foi pai de
três filhos, somente um
sobreviveu: José Carlos
Martini Gandini.

VINCENZO
GANDINI,
o primeiro a chegar

O italiano
Vincenzo
Gandini foi o
primeiro
membro da
família a pisar
na década
de 20 em
terras ituanas

Acervo Família Gandini

�Bepe�,
chamado José
Gandini, pai de
José Carlos, um
dos cinco filhos
de Vincenzo,
decidiu ficar
em Itu e sua a
família
continua
construindo
bela história

Acervo Família Gandini

Tucano

Acervo Família Gandini

� KIA BRASIL - Presente no Brasil desde 1992, a Kia Motors já comercializou mais de
450 mil veículos. Sob o comando de José Luiz Gandini, é considerada a maior
importadora de automóveis sem fábrica e de operação contínua no Brasil.
Atualmente, a Kia Brasil (com sede em Itu) conta com uma rede de 100
concessionárias distribuídas no território nacional. No Uruguai, a operação da Kia
também está sob o comando de José Luiz. Além da distribuição oficial dos veículos
da marca, a Kia Brasil também atua na produção do caminhão leve Bongo K2500, o
que garante a ela ser a maior exportadora de veículos do Uruguai.

GANDINI AGROPECUÁRIA - Outro ramo de atuação de José Luiz Gandini,
este em parceria com seu irmão Fábio, é a agropecuária. Atualmente, os
empresários possuem fazendas para a criação, recriação e engorda de
rebanhos de gado Nelore. Utilizando, sempre, touros puros e registrados.
Todas as propriedades da Gandini Agropecuária estão situadas em Itu.

GANDINI SEGUROS - Administrada por Fábio Gandini, a Gandini Corretora
de Seguros atua na corretagem empresarial e pessoal há mais de 40 anos.
A empresa é uma referência no setor em Itu, Salto, Indaiatuba/SP e Sorocaba.

Acervo Família Gandini
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Na noite do dia 14 de dezembro de 2021, José Luiz Gandini recebeu o título de Cidadão
Saltense. Da esq. para a dir. Prefeito Laerte Sonsin Jr (PL), ex-vereador Álvaro Pacheco

(Solidariedade), José Luiz Gandini e vereador Fábio Jorge Rodrigues (PSD)

Tucano

Na noite do dia 14 de dezembro de
2021, José Luiz Gandini recebeu o tí-
tulo de Cidadão Saltense, comenda
outorgada pelo Decreto Legislativo
Nº 23/2019, de autoria do ex-verea-
dor Álvaro Pacheco.

Na oportunidade, José Luiz recor-
dou-se de sua relação com aquela ci-
dade e foi espontâneo em suas pala-
vras. �Eu digo que sou meio ituano e
meio saltense. Meus avós maternos
são saltenses: Luiz Milanez e Matilde
Milanez, vocês já devem ter ouvido
falar deles�.  O prefeito municipal de
Salto, Laerte Sonsin Júnior, recordou em

José Luiz Gandini recebeu o
título de cidadão Saltense
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seu discurso que o antigo estádio de fu-
tebol da Associação Atlética Avenida leva
o nome do avô de José Luiz Gandini:
Estádio Municipal Luiz Milanez.

José Luiz também recordou-se do
período em que trabalhou na Salto
Veículos, concessionária Volkswagen
da cidade e dos investimentos que
ainda fará no município, como o cen-
tro de distribuição da AMBEV, pre-
visto para ser inaugurado em 2022.

�Quero agradecer de coração, isso
realmente passa a fazer parte da minha
vida, pois agora sou cidadão saltense
por direito e de coração�, completou.

José Luiz também foi homenage-
ado em 2021 com o Diploma e Me-
dalha de Colaborador para restaura-
ção do Museu Histórico do Regimen-
to Deodoro e com a medalha �O Pa-

GANDINI CENTRO TECNOLÓGICO
Inaugurado em 2019, o Gandini
Centro Tecnológico (GCT), localiza-
do em Salto, é um laboratório de
emissões veiculares capaz de
oferecer pacotes completos de
homologação de veículos movidos
à gasolina, álcool, flex, Diesel, GNC,
híbridos ou elétricos, com tração
4×2 ou 4×4. Seu objetivo é oferecer
o processo completo de homologa-
ção para montadoras, importado-
ras, sistemistas e fornecedores da
indústria automotiva. Em uma área
total de 5.900 m²,
sendo 2.400 m² de área
construída, as instala-
ções incluem moder-
nos laboratórios e uma

Fachada do
Gandini Centro

Tecnológico,
inaugurado em

2019 em Salto
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Homenagens recebidas por José Luiz em 2021

A Escola de Cegos Santa
Luzia de Itu é uma das

entidades que recebe o
apoio da família Gandini

cificador� do Exército Brasileiro, pela
mesma instituição. Pela GCSM /
Fórum das Américas foi eleito como
Personalidade do Ano 2021 na cate-
goria The Global Vision Personality.

Todo o reconhecimento recebido
por José Luiz é fruto de seu sucesso
empresarial, mas, também, por ser
um grande incentivador da cultura,
do esporte e de ações sociais nas ci-
dades de Itu e Salto. Por meio de suas
empresas, José Luiz patrocina even-
tos e festivais culturais, como o Fes-
tival de Artes de Itu, clubes e eventos
esportivos, como o próprio Ituano
Futebol Clube e torneios de tênis, e
entidades filantrópicas, entre elas, a
Escola de Cegos Santa Luzia.

Relíquias sobre rodas
Desde muito jovem José Luiz Gan-

dini é apaixonado por veículos e mo-
tos. Sua coleção de antigas relí-
quias é composta por 70 deles
em estado impecável de conser-
vação. São modelos que ajudam
a contar a história da indústria
automobilística no mundo e no
Brasil. Entre as relíquias de José
Luiz está o Packard Roadster
1931, vencedor troféu Roberto
Lee � The Best of Show, troféu
de posse transitória concedido ao
automóvel de maior destaque pre-
sente no evento Brazil Classics
Renault Show, de 2018.

ampla oficina. O GCT também
possui estrutura completa para
acompanhamento de ensaios,
incluindo salas de reunião e
áreas independentes para
clientes, com estações de trabalho
equipadas para garantir
confidencialidade e máxima
produtividade. Segundo José Luiz
Gandini, é um dos laboratórios de
emissões veiculares mais moder-
nos do País, ampliando a atuação
do Grupo Gandini para mais um
setor da cadeia automotiva.

Ao fundo, José Luiz Gandini, o Deputado
Federal Herculano Passo e o então prefeito de
Salto, Geraldo Garcia, acompanham o discurso
do ex-Presidente Michel Temer (em pé)
durante a inauguração do Centro Tecnológico

Fotos: Divulgação
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GANDINI PATRIMONIAL - Com ampla rede de imóveis,
principalmente na região de Itu, a Gandini Patrimonial,
administrada por José Luiz Gandini, possui alternativas
de desenvolvimento imobiliários ideais para a criação
de centros logísticos, prédios comerciais e novos
empreendimentos no modelo Built To Suit, atendendo
às necessidades específicas de cada cliente. A Gandini
Patrimonial possui parcerias consolidadas com grandes
empresas como Tenda Atacado, Supermercados São
Vicente, Auto Zone, Supermercado Pague Menos, de
Salto, IFC/Cobrecom, Colégio Progresso de Itu entre
outros.  Em fevereiro de 2022 a Gandini Patrimonial irá
entregar para a AMBEV um centro de distribuição. O
prédio estará localizado na área onde hoje já funciona
o Gandini Centro Tecnológico, em Salto, e irá gerar cente-
nas de empregos.  Para 2023 há a previsão de entrega de
um condomínio residencial na mesma região.

O prédio do supermercado Pague Menos, em Salto,
foi construído pela Gandini Patrimonial

O hipermercado São Vicente, de Itu (foto), foi construído por José
Luiz Gandini por meio do modelo BuiltToSuit, assim como os
hipermercados Tenda e as lojas varejistas de peças e acessórios
automotivos de reposição Autozone das duas cidades

Fotos: Divulgação

Tenda Atacado, em Itu, também é um projeto da Gandini Patrimonial

Gandinihotel.com.br

GANDINI EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS - Criada
em 1985, após a fusão da Gandini Comercial e
Imobiliária e da Gandini Construtora e Incorporadora,
a Gandini Empreendimentos Imobiliários é
administrada por Eduardo Gandini. Responsável por
grandes empreendimentos construídos na capital
paulista, interior e principalmente em Itu, como o
condomínio Villa Bela e o edifício Verona. A empresa
já entregou mais de 3,5 mil moradias de diversos
tamanhos e especificações.

GANDINI MOTOS - A Gandini Motos concessionária
Suzuki possui moderno showroom com novos e
seminovos de todos os modelos e cilindradas à pronta
entrega. A unidade conta com oficina de alto padrão e
o apoio de uma equipe de mecânicos especializada.

GANDINI ADMINISTRADORA DE BENS - A empresa, tam-
bém gerida por Fábio Gandini, atua como empreen-
dedora de condomínios em diversas cidades de SP.

GANDINI VEÍCULOS - A tradição do setor automotivo
está enraizada na família Gandini. Fundada
por Fábio em 2019, a Gandini Veículos conta com
uma equipe especializada e apaixonada por carros
de alto padrão. O empresário também atua na
locação de veículos com a Rental Easy.

GANDINI HOTEL - O Gandini Hotel, situado em Itu e
também administrado por Eduardo, conta com 96
apartamentos, ampla área de lazer e atende aos mais
diversos públicos. Além de hospedagem, o Gandini
Hotel também realiza eventos e conferências.
Inaugurado no início dos anos 2000, se tornou uma
referência para o turismo de negócios na cidade.

AUTO POSTO GANDINI - Onde toda a história bem
sucedida da família Gandini começou continua sendo
um local importante para os descendentes do
patriarca José Carlos. Administrado por Fábio Gandini, o
Auto Posto Gandini continua em franca atividade. O
mesmo local já serviu de sede do Grupo onde durante
muitos anos funcionou a concessionária de tratores da
MasseyFergusson.
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Ituana centenária diz que
sua vida daria uma novela
Benedita Miguel Savioli nasceu em 16 de julho

de 1921, dia de Nossa Senhora do Carmo

João José “Tucano” da Silva

om saúde física e mental invejável, a longeva Benedita, desde
criança chamada pelos familiares de Anita, provavelmente
está entre os ituanos mais antigos, pois teve o privilégio de
comemorar um século de existência este ano, com muita fé

em Deus, radiante de alegria e incrível vontade de viver.
Ainda hoje benze crianças de quebrante ou lombriga. Até pou-

co tempo conseguia ler a Bíblia ia à Igreja Nossa Senhora do Carmo
sozinha, a pé. Foi lá, no término duma missa, que Benedita ganhou num
sorteio a imagem de Nossa Senhora do Carmo. Lembra-se que foi
sorteada com o número 230. Aquele domingo era Dia da padroei-
ra dos Carmelitas e também seu aniversário. “Eu tremia de emo-
ção na hora em que fui receber a imagem!”, contou. Ela só lamen-
ta o fato da sua mãe não ter colocado seu nome de Maria do Carmo.

Benedita costuma brincar, dizendo que sua vida daria para es-
crever uma novela como “O Direito de Nascer”, enredo da
teledramaturgia brasileira que teve longa duração, exibida pelas
extintas TV Tupi São Paulo e TV Rio, entre 7/12/64 a 13/8/65.

Viúva de Antonio Savioli, com quem esteve casada durante 43
anos, é mãe de sete filhos - Benedito (Zito), Maria Aparecida,
Neide, Leila, Maria Teresa, Norma e Lúcia de Fátima. Sua famí-
lia se completa com 23 netos, 29 bisnetos e cinco tataranetos dos
quais vive cercada de todo carinho e amor.

Ela nasceu no sítio Olho D’água, próximo ao Bairro Dona
Catarina, e viveu na zona rural até os 35 anos. Mudou-se para
cidade em 1956. Benedita conta com orgulho que trabalhou na
lavoura de café. Mesmo grávida da filha Maria Teresa ajudou o
marido a fazer os tijolos para construir a casa do sítio que adqui-
riram naquela época por nove mil contos de réis. Propriedade,
que ficava localizada no Bairro Butuxim, na zona rural de Itu/SP,
que ela deu o nome de “Sitinho”.

Bem humorada, esbanjando alegria de viver, nem parece que
completou 100 anos. Neste período Benedita viu as transforma-
ções do mundo e se recorda com incrível lucidez de muitas coi-
sas. Sua memória privilegiada possibilita lembrar, em detalhes,
de como era a Vila Gatti, bairro loteado por Ernesto Gatti. Ela
recorda que quando veio morar ali havia somente três ou quatro
moradias e que as ruas eram de terra. No fundo de sua casa havia
o pasto do gado da família Gatti com o córrego Brochado passa-
do no meio. Perto dele ficavam os trilhos da Estrada de Ferro
Sorocabana por onde corria a Maria Fumaça.

Benedita conta que naquela época a cidade era pequena e pa-
cata. Existiam poucas ruas, que iam da Rua das Flores (atual Rua
Marechal Deodoro) até a Rua Santana (Bairro Brochado); e do

Largo do Quartel (Praça Duque de Caxias) até o Bairro da
Estação, hoje Bairro Padre Bento.

Durante muitos anos trabalhou como costureira e, ao mes-
mo tempo, como doceira para o sustento da família. Quando
lhe surgiu a oportunidade de trabalhar como cozinheira no
Grupo Escolar Cesário Motta para ter um salário garantido no
final do mês - o nem sempre que ocorria com as costuras e os
doces porque alguns clientes não pagavam em dia -, Benedita
a agarrou com todas as forças.

Durante o regime militar, na época do interventor general
Agostinho, ela trabalhou no Museu Republicano Convenção
de Itu/USP-MP e posteriormente no parque infantil municipal
que havia na Praça Almeida Júnior, na Vila Nova.

Benedita não se esquece da homenagem feita pelo ex-pre-
feito Olavo Volpato (antigo partido Arena) no dia em que se
aposentou. Em seu discurso, na presença dos alunos, Volpato
disse “A vovó Benedita vai se aposentar porque está cansada”.
Mal sabia ele que os anos iriam passar e ela continuaria firme
e forte, superando obstáculos, e com muita vontade de viver.

Em 2014, no Dia das Mães, ela sofreu uma fratura de fêmur
e o médico lhe disse que na idade em que se encontrava, aos
93 anos, às vezes, o cérebro diz que a pessoa não vai andar
mais na tentativa de prepará-la para enfrentar uma possível
invalidez. De pronto, positivamente, ela respondeu “Doutor, o
meu cérebro está dizendo que eu vou andar de novo sim, se
Deus quiser!”. Pouco tempo depois, Benedita abandonou a
cadeira de rodas e continua morando sozinha até hoje na Vila
Gatti, contando somente com a ajuda das filhas e da cuidadora
Ana que estão sempre ali por perto lhe dando carinho e amor.

Quando questionada qual o segredo de sua longevidade,
brincou e deu gostosa risada como uma criança. “Acho que foi
o vinho do Porto que minha tia me dava quando eu era
nenezinha pra parar de chorar e a colher de cachaça que tomei
de manhã, em jejum, durante muito tempo”, explicou a alegre
e extrovertida centenária ituana.

A homenagem prestada a ela é extensiva a todos os antigos
ituanos neste último século.

C Benedita sentada diante dos sete filhos com a imagem que ganhou
no Dia de Nossa Senhora do Carmo, quando comemorava mais um
aniversário. Da esq. para dir. Maria Tereza, Leila, Maria Aparecida,

Benedito, Neide, Lúcia de Fátima e Norma
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Tendo concluído a graduação em violão clássico e cursando re-
gência na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), Leo-
nardo ingressou, este ano, no Mestrado em Música, pela mesma
universidade.

Na categoria de Música, Cultura e Sociedade, seu projeto de
mestrado tem por objeto o regaste biográfico do artista ituano Miguel
Dutra e o contexto sócio musical paulista do século XIX. Além
disso, a caracterização e análise de sua linguagem composicional,
através do estudo de sua obra musical.

“Como ituano, é uma honra e responsabilidade poder desenvol-
ver na pós graduação, como já fizeram alguns precursores, uma
dissertação ligada à música e à história de Itu. A revista
Campo&Cidade tem sido de extrema importância nesta minha pes-
quisa histórica e biográfica, não só referente a Miguelzinho Dutra,
mas também ao resgate das memórias de nossa cidade, o que, certa-
mente, auxilia e enriquece os trabalhos que tenho desenvolvido aca-
demicamente”.

Leonardo Leite

DEZ/2021
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